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No Estado do Amazonas
o JORNAL DO COMMER»
CIO é a folha de maior cir-
culação e é composto em
luas machinas n.° 10 e nu-

ma n.° 5, da Mergenthaler
Linotype Co., de New-York.

LANCHA A KEROSENE coir for-
ça dc 15 cavallos, comportando 8
mil kilos dc cargt, vende-se ou fre-
ta-se. A tratar na Loja do Jacin
Hio.

O NOVO MUNDO—Despachou um
liudo sortimento de Capotinhas para
criança e chapeos enfeitados para
meninas e mocinhas, o que ha .te
mais chie.

AVISOS UTEIS
AS PURGAÇÕES antig: ou recen-
tes das senhoras, as flô s brancas
8 todas as moléstias infacciosas das
iNulhores curam.se rapidamente
tom a Uterina. A Uterina é en.
centrada em todas as pharmecias.
A i-opselhamos com o mais vivo
empenho a leitura dos grandes an-
núncios da "Uterina" 

publicados
todus os dias em outra pagina des.
te or^io, JORNAL DO COMMER.
(IO.

A SAUDE DA MULHBE — Para
l ü.vThagias.

A PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ
nfio é a mais barata, devido ao
boiu material que emprega, porém,
quem quizer obter um retrato artis
tico, que rivalise com qualquer tra
lialho ila Kuropa, ha de preferil-a.
AH !. . . AGORA, SIM !... Já não
ha tímidos, fracos ou impotentes
para o amor, que é a base da vida.
desde que usem as Gotas genitaes
do Dr. Silfer. Deposito na Pharma-
i ia Commercial, de A. Carvalhaes.
Kua (Quintino Bocayuva. Frasco—-
r.*000 réis.

.ARTISTA—Offerece-se um para
I.i-ijucnos e grandes concertos de
prédios. Trabalho perfeito a preços
módicos. A tratar com Rocha Sala
zar, sua Municipal n.° 34, (hotel).

ALUGAM-SE E VENDEM - SK
bons cavallos para passeio ou via-
gt ns, assim como vende-se boas
vaccas leiteiras, bois; novilhas, gal-
linhas gordas de sitio e outros ani-
mães domésticos. A tratar em Fio-
res com Eaeaa Rodrigues (na an
ti^a casa do velho Flores).

A SAUDE DA MULHER
irregulari dades.

Para

AU BON MARCHE-Provisória
mente 5."> rua Municipal. (Ver o an
núncio em outra pagina deste JOR
NAL.

ALUGAM-SE pequenas easas e va-
rins moradias com agua e quintal,
fi.i togar sabiberrimo, com bond na
porta, a 100$, 1(10$, 70$, 60$ e
50*000 réis. Trata-se na avenida
Jo^qWTi Nabuco 273, eom Ribeiro
ds 'Ju-lha, Villa Izabel.

AMBULÂNCIA para medico or
pharmaceutico. vende-se muito ba
rato. E' a mais completa possivel
Informa A. Gomes Junior; prr.ça
Tamandarè n.° 5—Representações í
consignações.

AS DONAS DE CASA, econômicas
I rineipalmeiite, devem effectuar
suas compras de louças, chrystaes,
moveis e candieiros na "Casa Pe-

¦ ", Mia Henrique Martins.

O TÔNICO febrifugo Abel é o re-
médio soberano contra as febres
intermitentes, renitentes, larvadas e
paludosas. Encontra-se nas boas
pharmacias.

PKBCISA-SE de uma petiza até 12
annos para andar com uma criança
de anno e meio. Rua Municipal,
n.» 193.

PENSÃO BEIRA ALTA—Vende-
se esta casa bem afreguezada e eu;
boas i oiidiçô^-c. O uiuiivo da venda
é a dona achar-se doente e precisar
de retirar-se para tratamento
Quem pretendel-a dirija-se á rua
Henrique Martins n.° 97. Arminda
Pinto de Souza.

PO' DE CUMACAINA é o primei-
ro dos anti-iterigicos, preparado,
sem rival do pharmaceutico Abel.

PERFUMARIA MODERNA — Rua
Muuicipal n." 39. Recebeu um rico
sortimento de bolsas, leques, pentes,
collares, grampos para chapeos e
cabello postiços e bellos artigos de
arte e phantasia para presentes e
adornos.

PARA LAVADEIRAS—A -'Perfil
maria Moderna'', vende "Phenix
Lixivia", sabão em pó, que alveja
instantânea e admiravelmente a
roupa.

PALMEIRINHAS E FLORES arti
ficiaes.—O que ha de mais chie e
perfeito, recebeu a "Perfumaria
Moderna".

QUARTO MOBILADO em casa de
familia. Aluga-se um á rua da In-
dependência, 45.

SUCCOLINA—Especifico contra a
queda do cabello, calvicie, caspa e
todas as moléstias do couro cabel-
ludo. Attenção ¦—¦ Contratamos fi
cura da calvicie com as pessoas de
menos de 50 annos. Pagamento de-
pois da cura. " Innumeros attesta-
dos provam a sua effieaeia". De-
positario exclusivo: "Perfumaria
Universal"—Rua Henrique Mar-
tins, ]<>—Vidro, 9ÉÜ00.

f!A QUARTA PAGINA
Mãe e Martyr

NA QUINTA PAGINA
Telegrammas do Alto

Purus, Amazonas, Ca-
pitai Federal, Minas
Geraes e Portugal

A victima dos saltimban-*

NA SEXTA PAGINA
Commercio, industria» Gr

nancas e navegação.
A victima dos saltimbun

AUTOMÓVEL NAPIER—Vende-
-•¦ nm a dinheiro á vista. Trata-se
ú rua Henrique Martins, n.° 67 A,
das 7 1 2 ás 8 horas da manhã e de
1 ás '2 horas da tarde.

UDE DA MULHER — Para
si cnsao.

BALSAMO ANTI-rheumatico é a
ultima palavra na cura do rhauma
tismo. Procure nas melhores phar
macias.

CASA CANAVARRO—Ferragens e
^arios artigos, aos melhores preços
la praça. Agencia do Banco Com-
u.ercial do Porto, capttal
3.000.000:000 fortes. Saques, á
visia, sobre Lisboa e Torto, Ilhas,
provincias de Portugal, Hespanha
* Iralia e sobre a Posta Italiana.

CKEADA—Precisa-se de uma para
serviços domésticos e que durma
em casa. Rua Dr. Moreira 38.

SUNLIGHT SABÃO—Produz abun
dante espuma e lava tanto em agua
doce como em agua salobra, econo
misa trabalho, torna macias e fres
cas tantos as flanella* como as
roupas brancas, evita esforços vio-
lentos, não ha necessidade de bater
e maltratar a roupa, torna a roupa
branca como a neve, poupa tempo.
Póde-se lavai- as íazendas mais de-
licadas, sem perigo de se estraga-
rem. lb 1,000—Darso-ha esta quan-
tia a quem provar que o "sabão
Sunlight" é adulterado ou contem
qoalquer matéria nociva. Todos os
negociantes estão auetorisados a re-
embolsar os compradores que te-
nham motivo de queixa. A' venda
na. "Perfumaria Cniversal", rua
Henrique Martins. 16.

SERVENTE—Precisa-se de um em
casa do armador J. Carvalho Fi
lho, á rua Municipal n.° 48.

ULTIMAS NOVIDADES em per
funurias e objectos para presente,
leques, perfumadores, e completo
sortimento para barbearias, rece
beu a "Perfumaria Universal"
Rua Henrique Martins n.° 16.

CONTUSÕES, FERIDAS, ulceras
1 uram-se com o maravilhoso "Bal-
¦amo divino", de Abel Araujo.

CASAS — Alugam-se boas, com
acommodações para pequena fami-
ba e sitas á villa-Lisbôa, Plano In-
flinado. Trata-se na inesma villa
casa n.° 8.

COPEIRO—Precisa-se de um menino
até lõ annos, para servir de copei
ro e saiba servir á mesa. Trata-se
«a rua da installação n.° 2, pri-
infiro andar.

CHALET—Aluga-se ou vende-se
nm lindo chalet na avenida Airão
n1 tt. Tratar na mercearia "A Es-
Krança", á rua Ferreira Pen^a.

VINHO NOGUEIRA iodo phospha-
tado, prescripto do lymphatismo, es-
crophulose, rachitismo, anemia,
chloro-anemia, neurasthenia, a ven-
da na "Pharmacia Studart".

VENDE-SE, de fabricante allemão,
um possante apparelho acetyleno
para oitenta bicos de gaz. Tratar
a a gerencia desta folha.

XAROPE DE Jaramacarú é o me-
lhor remedio, que ha, para bronchi-
tes, asthma e molestias do peito.—
Encontra-se nas boas pharmacias.

XAROPE DE NOGUEIRA iodo
phosphatado cura rapidamente o
lymphatismo, a escrophulose, a tu-
berculose, as bronchites em geral, o
rachitismo, a anemia e a neuras-
thenia—A venda na "Pharmacia

Studart".

AS SESSÕES 00 GOISE-
LHO MUNICIPAL
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(J intendente Queiroz apre-
ssnta vários projectos

0 intendente Palbano requer in-
formações, sobre as quantias.

despendidas pela Superintendência.
eom publicações nos jor-

naes desta capital
A' sessão de hontem, além do

presidente Joaquim Sarmento, com-
pareceram ús intendentes Marça!
Ferreira, Euzebio Caldas, Raymundo
Palhano, Raymundo Neves, Domir
gos de Queiroz, Tristão de Salles e
Sérgio Pessoa.

Falta, seu causa justificada, o sr
Aprigio de Menezes.

Foi lida e approvada a acta d»
sessão anterior.

Houxe expediente.
Pede a palavra o intendente

Queiroz que, após referir-se ao dis-
curso do intendente Palhano, pu-
blicado em "O Independente", d;-
hontem, justifica e manda a mesa
vários projectos (pie tomam os nu
meros 59, 60, 61, 62, e 63.

O primeiro manda considerar
perpetua a sepultura em que foi in
huniado o cadáver de João Baptista
Gonçalves da Rocha;

O segundo abre o credito necessa
rio ao pagamento do fiscal do mu-
nieipio Antonio da Silva Cavalcan
te, no periodo de 190S e 1910;

O terceiro autorisa a acquisição
de um terreno, em Jauuacá. para
a construcção de um cemitério;

O quarto autorisa a entrega d
cinco contos, aos frades da igreja
de S. Sebastião, para a conclusão
das obras que estão sendo feitas
nesse templo e. finalmente, o nu
mero 63. concedendo á; irmãs dc
Sant'Anna uma área de teira, no
cemitério de S. João. para constru
cção de uma capella cujas paredes
tenham a sufficiente espessura
para neilas serem iiihiimadas a-
irmãos que venham a fallecer no
Estado.

Seguiu-se com a palavra o inten-
dente Palhano que, depois de agra-
decer as referencias, feitas por seu
collega. ao seu discurso, aceusou o
JORNAL DO OOMMBBCIO de fal-
tar com a lealdade jornalística, dei-
xando de publicar o resumo d'a
quelle seu discurso, acceit.uido, en
tretanto, o artigo qae, contra o ora
dor, lhe foi dirigido do gabinete
do Superintendente.

Após fazer considerações sobre o
que havia dito na ultima sessão
terminou sua oração, apresentando
o seguinte requerimento :

"Sequeiro que, por intermédio
da Mesa, seja solicitada com urgen
cia, da Superintendência, certidão
da sentença proferida pelo juiz de
direitos dos Feitos da Fazenda, na
acção que move o dr Simplicio Coe
lho de Rezende contra a Fazenda
municipal; assim como que a mes
ma Superintendência informe: (a)
Qual o estado dessa causa ua supe
rior instância; (b) qual a importan-
cia gasta, em cada um dos jornaes
desta capital, proveniente de publi
cações e outros serviços ordenado.-
pela Superintendência, desde ja-
neiro de 1911 a junho do corrente
anuo (assignado) Raymundo Pa-
lhano—Sérgio Pessoa—Tristão Sal
les".

E, eomo nada mais houvesse a
tratar, foi suspensa a sessão.

reira Sampaio e A. Chaves, pro- tão cia borracha—ionsidera-se —
prietário do Café Suisso. jujjulada—, que julgo ser terir.l-

De suas declarações nada se nada ou vencida; pois—jugular e
poude apurar, que trouxesse luz um termo anatômico relativo ju
sobre o caso. [pertencente á garganta.

A policia, entretanto, por va- ! A titulo de curiosidade não pos-
gas informações que possue, anda so deixar de transcrever um po-
no encalço do indigitado assas
sino.

*
O enterramento do sargento

Lobo teve lugar hontem, ás qua-
tro horas da tarde, sahindo o fe-
retro do hospital da Santa Casa
de Misericórdia, com grande a-
companhamento de offieiaes da
Flotilha, marinheiros e algumas
familias, sendo o corpo sepultado
no cemitério de S. João.

Sobre a lamentável o»^rren-
cia, dirigiu hontem r. -.^fcc- chefe
de policia o seguinte, ^...'cio ao
capitão de fragata Affonso da
Fonseca Rodrigues, commandan.
te da Flotilha:

"Exmo. snr. capitão de fragata
e da Flotilha deste Estado. La-
mentando o assassinato de um
inferior da Armada, pertencente
a essa Flotilha, oecorrido hon-
tem. á noite, nesta cidade, com-
munico a v. ex." que, quando
providenciava sobre o referido
assassinato e procurava garantir
a ordem publica por intermédio
de uma patrulha de oito praças
do batalhão de segurança do Es-
tado, commandada por um offi-
ciai, alguns marinheiros dessa
Flotilha aggrediram a alludida
patrulha, só não se terido dado
graves conseqüências devido á
calma e prudência do official
commandante da patrulha e de
um official da Armada que se
achava presente. Levando ao co-
nhecimento de v. ex.* o oecorrido.
testemunhado igualmente por ou-
tros offieiaes da Armada, á pai-
sana. espero que sejam tomadas
as necessárias providencias, afim
de que não se reproduzam factos
de semelhante natureza. Com es-
te motivo reitero a v. ex. os meus
protestos de estima e apreço. (a)
O chefe de policia. João Lopes
Pereira.

TõürTnêgrõ
XLIII

CASAS—Por 70$000 rs. mensae3,
ha muitho boas casas, próprias para
pequenas familias, na rua Cearense
São assoalhadas, bons quintaes,abundância d'agua, bonde a porta.Trata se na mesma rua n°. 50, com
*}***M át Salles Figueiredo.

EVITA AS molestias infectuosas,
'«'bre amarella, typho, etc, curando
'ambem as hernorroidas a Agua
''"igativa Brasileira, da PharmaciaMtadart

INJECÇAO PEREIRA faz desap
parecer em tres dias os eorrimentos
«hronicos ou recentes. Vende-se na"1'liarmacia 

Studart". _^___
UU ELBOTBIOA—Guilherme do

*nao Chaves instala lax electrica'«>"» 
perfeição. A tratar na Phar.

macia Borba, â roa Municipal, «6.

jjfWÇAS, chrystaes, moveu a eaa
•"•iros, grande e variado sortimen.
¦ »» "Casa Pekin" á rna Henrique
*»rti«a, ¦•• tl.

'*. -

O que publicamos hoje

NA PRIMEIRA PAGINA
A sessão do Conselho Mu-

nicipal
Notas sobre o assassinato

do sargento Lobo
Assassinato no interior
Um artigo do sr. Armin-

do da Fonseca.
Os exames do Gymnasio
Decisões do Superior Tri-

bunal
Exames no Conservatório
Saneamento de Manáos
Exames na Universidade
Manáos social

NA SEGUNDA PAGINA

Omnibus
Diversões
Os buliçosos
As queixas do povo
Varias
A ponte dos suspiros

NA TERCEIRA PAGINA
Revista dos Estados

ie e Martyr

I assassinato do sar-
gentolobo

As providencias da policia têm sido
infrnetiferas, quanto a prisão

do criminoso

Um ofticio do dr. che
fe de policia ao com-
mandante da flo-

tüha
Demos noticias tão detalhadas

quanto nos foi possivel obtel-as.
sobre o assassinato hontem ocor-
rido em frente ao Café Suisso.

Temos hoje a acerescentar al-

gumas notas elucidativas, sobre
as providencias dadas pela poli-
cia civil.

Infelizmente, até agora, nada
ficou apurado, continuando im-

pune o assassino do mallogrado
sargento Octavio de Siqueira Lo-
bo

O Luzitano, no seu numero .:
>ublicou um bem lançado artigo
lenominado —A crise—, no qual
ne empresta qualidades que não
possuo; mas, que ainda assim,
nuito agradeço.

O auctor lamenta que eu lenha
—"estado a pregar no deserto",
—porem, isto não me de anima,
o'quo qunndr pHici, i.?aoC!t» sr
ie de artigos, fil-6 comovo de w
iscrever ao contrario de tudo o
nic se está escrevendo, por esse
nando fora, por indicação do
ms 30 jornaes, pagos pelos plar.
.adores da borracha no Oriente.

Os meus artigos vão a toda a
ia rte e para prova de que elles
•hegam até o Rio de Janeiro, a
pe o governo já mandou estuda?
3e a _ Defeza da Borracha—ser
ve para alguma coisa.

Uma folha carioca a 15 de a-
¦.rosto, falandoi da crise disse-
"Fala-se muito no serviço da de-
"eza da borracha. A este respei-
vo, devemos confessar, não pai-
jlhamos os conceitos, e, ainda
nenos, as ironias ou gracejos do.-
jue condemnam este serviço.Não
:emos autoridade profissional pa
ra dizer se elle é bom cu se .
nau."

—Aqui é que está o gato— í
ião se saber, na capital, se o ser-
viço é bom; mas todos os que mo
;-am no Amazonas estão unani
nes em lamentar os desperdiciis
verificados.

No programma da defeza ka
medidas aproveitáveis e acerca
das, mas estas gastarão annos
para poderem ser realisadas, po
!o que eu já a chamei de—deft-
:a para o futuro, e disse que c
necessário crear outra defeza,
para o presente, que só poderá
ser a fixação do minimo das cr
tações-

No mesmo artigo lá vem a cha
pa—"Mas deixar a cultura, oj
antes, a extracção da borracha
entregue aos methodos, ou me
lhor á falta de methodo, que u
tem caracterisado, será—não l;
nhamos a esse respeito a flaeaoi
illusão—crear o deserto nos jc
un gaes."

O culpado destas opiniões é o
sr. Akers, que está no seu pa-
pel, fazendo valer os seus cortei
orientaes, a troco de grossas ma-
quias; o peior é que—as bichas
não têm pegado —, porque nin-
guem quer os seus seringaes inu-
tilisados, e não sei como elle con
seguirá cumprir o contracto qm
fez.

O mais bonito é que na mesma
folha vê-se o telegramnti seguir-
te :

—"Londres, 14. — Em rodas
autorisadas, considera-se juguia-
da a questão da borracha, cuja
baixa tende a attingir ao máximo
possivel, podendo-se affirmar quc-
de ora em diante, começará a al-
ta, lenta mas segura, devido i-
crescente procura da borracha c
á criteriosa manutenção dos -—
stocks—estabelecendo o equilibri >
entre a producção e o consumo d >
atrigo".

Ninguém me tira da cabeça,
que este telegramma foi passado
nos mercados consumidores, pola
rápida subida de 775 reis, em ac«
dias, causada pelos resultados da
—"Bomba"—; pois contando que

queno toj.ico da — "Revista d^v.
Mercados"--, da — Defeza da
Borracha—, eil-o: —"E' diffici!
saber-se o que vae pelo Amazo-
nas—".

Este pedacinho foi escripto a
3«t di; junho, o quo parece i;icri-
\e'; t eis sendo o Amazonas cx-
portador de tres quartas pnrt-.:;
dn 1 cri acha, que sae á barra \o
Pará, a defeif. não sabe o que se
(Tissa no logar principal, do peo-
dueto que tem por missão defen-
der! Não saberá mesmo? Qual !
Nã*, cieio- Aqui ha segredo!

liais abaixo encontrei um fac
* *> curioso, e que a Revi.-ta, 'duia
ria do Rio a 30 de junho, traz-" Com referencia ao movimento
de ja'iho, os srs. Mesquita e C.'-,
iK Ivlanáos, dizem:"—A safra terminada em 00
cio junho de 1913." Ora, isto nem
pelo telegrapho com fio, que é no
¦|iit mais eu confio!

r>.a mesma revista tambem se
lê—"Em seu numero de 14 de ju-
nho diz a propósito o — Indi'i
Rubber World—:

A boracha do Brasil perde te:-
reno com os fabricantes dia a
lia, e a posição do artigo está-Je
nodificando de maneira que dea-
i,ro em breve a sua venda será
difficil.

Os plantadores da borracha a-;
íentaram em açambarcar os mer
;ados do mundo e se acham em
via de o alcançar."

Com noticias desta ordem, ai-
ruem pode acreditar na serieda-
le dos jornaes que tratam dj
oorracha e em muitos dos que tra
am de finanças; quando está-se

/endo, com toda a facilidade, qae
mo artigos de encommenda, e, a
,é, de fancaria.

Quem se dá ao trabalho de col'eccionar 
jornaes e revistas, nas

íoras vagas, tem sobejas prova;
le verificar que muitos são vei-
ladeiros cataventos, que coívi
naior desplante se desdizem.

Ainda conto, mais dia. meno-;
iia, ver alguém, seja onde fô;,
>rincipiar a apeiar as minha idé-
is, e depois ir-me-hão imitands.
Tonto com isto, porque não é jb
>rimeira vez, que se ten dado
¦om o que tenho escripto ha lon
íos annos.

A principio julgam que é cae;-,
da, mrs depois acreditam.

^ftittnrft R. da Fonseca.

ttfg
entretanto dizer ter sido provoca-
do por motivos frivolos.

A outra testemunha, Octavio
dos Santos Cardoso, declarou sa
ber o facto por ouvil-o contar.
Não assistiu o seu desenlace, af-
firmando entretanto qi:e a asias-
si nado era um homem niori^era-
do e trabalhador, e o assassino
sobrinho de Trajano Alves da
Costa, proprietário do Caçadu-í,
sendo de esperar que, si não viés-
se parar o ca~o a esta cidade, ne-
nhuma providencia seria tomada
sobre elle.

Francisco Alves da Costa acha-
se naquelle seringal, não se sabe
si preso ou em liberdade.

OS EX4JÍESM0 GYMSA-
810 AMAZONENSE

Foi o seguinte o resultado d<
exames realisados hontem no Gym
nnsio Amazonense :

—Geographia, primeira anno: Dr
janira Affonso Rebello, approradj
plenamente, gráo oito ; Arnianil'
Amorim e Eloisa Braga, idera, grá'
sete; Arthur Parreira l"'-hôa, Mai
garida Castro, José Garcia âa Vaa
concellos e Nornn Lima. iden
ffráo seis; Raymunda Neves, a|i]>n.
vada simplesmente, gráo cim-o; Lm
fayette Ribeiro, Heralia Siqueira
Rosalia Corrêa, Ildefon,-o Corre:;.
Theodoro Gonralvos Netto, Onutz
Miranda, Klviro Dantas Braga c
Achilles Cabral, idem. gráo qu.i
tro; Eutichio Guimarães, Autonii
Rebello, Adrião Ribeiro Filho. Ti-
hnreio Vieira Dia-'. David Paiva.
Raymundo Mene/es. .losé Frasãi.
Ribeiro, Ethelberto Versari. Jos>
Caetano de Lemos e Paulo Barrerc
idem, gráo tres; Aluisio Ramos, A
lexandre Guimarães, João lUefta
Paulo Nascimento Filho, Antoniu:
Vieira, Walter Veras Pedro Sori..
no de Mello e Antônio Zuai:y d:
Silva, idem. gráo dois- Antônio Mt
ninéa, Raymundo Snndoval Oaata <
Francisco Rodrigues de Mello, idem
tjráo um.

Faltaram á ]>rov:i escripta qua
torze, á oral dois e foram reprova
dos cinco.

-—Portuguez. secundo auno: Le<'
vegildo Rebello de Heai»a, appwr»

dlo plenamei

OS CRIMES

A polieia do 1 ° districto
toma conhecimento de

am bárbaro homicidio pra-
ticado num seringal

do rio Pnrn?
Depoimentos da viuva da victi-

ma ede duas testemunhas

o governo não— se fechasse era
copas—já estavam preparando u-

No inquérito, sobre o facto a- ma sahida airosa, para a já in
berto na segunda delegacia, já j decente especulação, que se está
depuzeram as testemunhas Ray- ' fazendo.
inundo de Freitas, Benedieto Mo-' O telegramma diz que a ques

A policia do primeiro districto
teve hontem conhecimento de um
homicidio peipetrado fria e erusL
mente no interior do Estado

São quasi sempre assim, dess-2
jaez- os crimes praticados por
essas brenhas infinitas da região
amazônica. O criminoso conta
sempre com a impunidade, crê se
com razão immune de todos os
castigos que a lei prescreve, a
credita-se justamente inatingível
pela justiça vingadora. E' um
incentivo; e elle, o delinqüente,
não trepida em commetter atten-,
tado sobre attentado. depredação
sobra depredação, porque tem a
certeza de que, satisfeitas as ex-
igencias e as tendências do seu
instineto, tem segura a sua li-
berdade para o goso de sua vida
e para satisfação de seus desejos.

O que hontem teve registro no
cadastro policial foi alli relatado
pela própria viuva da victima e
confirmado por diversas teste-
munhas.

Occorreu no rio Purus. no se-
ringal Cite.oduc, e foi assim nar-
rado por Antonia Miguel Vieira,
mulher do assassinado.

A's nove horas da noite do dia
onze de agosto do corrente anno,
estava seu marido Agostinho Go-
mes de Oliveira em seu barracão,
quando llie appareceu o individuo
Francisco Alves da Costa, que
lhe pediu um pouco de aguarden-
te. Como lhe fosse negada a be-
bida. Francisco Alves exasperou-
se e estabeleceu discussão com
Agostinho, sobre o qual, no auge
da indignação, disparou quatro
tiros de revolver que o prostra-
ram. morto, ao chão.

Depuzeram no inquérito aberto
na primeira delegacia as teste-
munhas Herminio dos Santos
Ferreira e Octavio dos Santos
Cardoso, hospedes do hotel Vos-
co da Gama, desta cidade.

O primeirp. disse que estando,
no dia onze de agosto, no interior
do barracão Cacaduá, ouviu para
o lado do terreiro do estabeleci-
mento um grande alarido, gritos
de matei-te! e detonações de tiros.
Accorrendo ao local, encontrou

rão seis; Oliv.-
Vchão. approvada simplesmente

jjráo cinco: Aluisio Ribeiro, Ann:
Moura. Antonio ia 1'aula Avelin.
a Leopoldo da Silva Neves, idem
;;ráo dois.

Foram reprovados d"is e falta
ram á prova oral' sete.

—Matlu-matica, terceiro anno :
Basilio Campello. «'Iara Versari I
Elisa Versari, approvados simples
mente, gráo cinco; Raymundo Chr
ves Ribeiro a Bertlia Cuiomar d:
Silva, idem, £;ráo (piatro: Lina Cai
doso. :d-;m, g::>o tre-: Bernardo
Cruz Netto e Detora Lin^ id.-"*
gráo ui».

—MatlumaCi ***, saarto anno
Raymundo Meninéa e ívhh Guim:<
rães, approvados plenamente, grá
oito: Mathusio Moura, Onesiaa Oso
rio. Aida Santos, Aütta Coelho <
Guiomai Menezes, idem, glá* seis
Luiz Cabral a Ignacia Teixeira, ap
provados simplesmente, ^ráo tres:
Dorotliéa Pires, idem. gráo dois ;
Adelaide Piz/.orno. idem, gr&a um.

—Allemão. sexto anuo: Evaiigo
lin:! Alves Ferreira, approvada etm
distineção, gráo dez; Alkeudi V
rhôa, Cândida Frota e Schind:
Cchôn , approvadoe plenamente
gráo oito; Theodoro Vaz e Abreu
idem. oráo seis: Confueio Paaiplo
na, José Antonio Barroso e Octa
viano Mello, approvados simples
mente, gráo quatro.

—Mecânica e Astronomia, quii t-.
anno:—faltaram todos os cândida
tos.

—Realisam-se hoje, ás oito hora-
ila manhã, os exames de inglez
para o segundo anno: francez par
o terceiro a quarto; o
para o quinto.

Supeiior Tribunal
de Justiça

qne se passon na eon-
ferência de hontem

Estiveram presentes á sessão de
hontem do Tribunal de Justiça o*
desembargadores Raymundo Perdi-
gão, presidente, Abel Garcia, Pau*
lino «le Mello, Luiz Cabral, Sou-
•a Rubim, Estevam de Sá e Boni-
facio de Almeida.

Deram-se a.s seguintes oceorren-
ias:—Destri.buições: Ao desembar-

çndor Paulino de Mello. Manáo»—
Aggiavt, de petição, em <|ii«* sSo ag-
,'ravautes Arruda & Irmão. Idem.
Appellação civel. Appeílante. Al-
varo da S. Xavier. Ao desembar-
:fador Raposo da Câmara. Idem.
Vppellação commercial. Appeílante,
loaquim Pinto Ribeiro.

—Houve as seguintes passagens:
Bo desembargador Abel Garcia ao
desembargador L. Cabral. Manáos.
/.'mbargos ao accordam. Embargam-'es A. & Irmãos.

Idem. Idem. Manáos. Appellação
•iVel. Appeílante Francisco Xo-
xueira de Souza.

Do desembargador Souza Rubim
io desembargador Fstevam de Sá.
itacoatiara. Appellação civel. Ap
•diante d. Rachel F. de Castro e

|-osta.
Do desembargador Estevam de

sá ao desembargador Raposo - da
'amara. Manáos—Embargos ao ae-
-ordam. Embargante Izabel Barbo-
sa de Amorim.

—Foram com vistas ás partes e
10 dr. procurador geral do Estado:
Manáos. Embargos ao accordam.
\mbargante—a Fazenda Municipal.
Embargado o dr. Simplicio Coelho
Ia Rezende. Idem. Idem. Teffé.
Appellação crime. Appeílante lide
fonso José de Mello.

—Foram assignados os accor-
lams :

Labre. Petição de "habeas-coi
>us". Impetrante, o dr. Francisco
iomes Malveira. «-m favor do t_--
íente-coronel João da Costa Mes-
luita e outros, superintendente e
ntondentes daquella eidade.

—Julgamentos assignados :
Foi assignado. para ser julgado

ia próxima conferência, o seguinte
eito:—Parintins. Aggravo de pet'
ão. Aggravo nte a Fazenda Muni
ipal. Aggravado. Manoel A. de Al
>u«|uer<|UP.

—Foi juiz semanário o desembar-
rador Souza Rubim.

Pela Universidade

litteraturD

Saneamento
de Manáos

0s serviços de hoje
Expurgos—ruas Lima Bacury

58 a 42C, Dr. Alminio o(5 a 1»
José Paranaguá 30 a :V2, Mons
nhor Coutinho 5J a 52, Estrati.
Epaminondas 98, 24 de Maio 0
a 100, Antonio Bittencourt 12
22.

Policia de focos—ruas: Mun.-
cipal, Quintino Bocayuva, Izabel.
J. Nabuco, Lima Bacury, Dr. Al
minio, José Paranaguá, An ton;
Cabral, L. Antony, Praça Gene
tal Ozorio. Praça Uruguayana,!
de Julho, Estrada Epaminonda.
13 de Maio, Ramos Ferreira, L
Malcher, Dr. Machado, Av. Joa-
quim Nabuco.

Turma de vallas— Av. 13 dl
Maio entre Ramos Ferreira e Lv
onardo Malcher»

Epocha de exames no
curso de agronomia
Perante o dr. J. F. de Araujo

Lima, lente de Pathologia Vege-
al, os alumnos do 2." anno agro
íomico fizeram estudos complo-
nentaes da cadeira, da maneira
seguinte: Euclvdes ffentes occu-
pou-se das molestias da serin-
*ueira, da figueira e do cacau;
Paulo Eleutherio estudou a canna
de assucar (Soccharum officina-
rum) e vários cereaes; Chagas
le Aguiar tratou da moléstia dj
nilho iZea Mais); Pereira Bar-
.onças, a mandioca (Manihot pai-
nata) e suas variedades; Torras
Cordeiro, apresentou um traba-
ho sobre o algodão (Gossypium
irboreum) Nilo Bapt;sta estudoj
is molestias produzidas pelas en-
•hentes.

Hoje, pela manhã, os mesmas
tlumnos serão chamados á prv
a escripta de Pathologia Veg-í-
al.

MÃMOTSOCUL
Anniversarios :

Fazem annos hoje :
? As exmas. aras. :

—D. Maria Rodrigues Tapajoa.
—D. Edwiges da Silva Almeida.
—D. Floduarda A. de Souza.
—D. Lydia Borges Sehlee.

\m- As senhoritas :
—Sophia Gaspar.
—Santa Cruz.
—Gloria Brause dos Santos.
—Floripes Alves da Gama.
—Amalia Liberal.
—Maria Magdalena do Nasci-

nento.
—Dalziza Cabral de Vascon-

sellos.

Eximes no Conservatório
de Musica

No Conservatório de Musica será
hoje chamada a exame de piano a
alumna do penúltimo anno do curso
ouperior, senhorita Honorina A
mora.

O programma do exame é o se-
guinte:—Hleinmichel (op. 50) qua
tro estudos; Moseheles (op. 95.
quatro estudos : "Juno Coutradi
ction, Terpsychore Courroux". —
Chopin: "Prelúdios", quatro—Scar-
latti : Bulow—um trecho do "Al-
bum clássico".—Baeh- "Prelúdio"
e "Fuga", do Clavicemhalo bei
temperato".—Beethoven: "Sonata"
—Leitura » prima vista.--l'm:i

>- As meninas :
—Guaraeiaba Zany.
—Zazá Aguiar.
—Sophia L. d'Araujo.
—Adalgisa de Vasconcellos.

>- Os senhores :

- - ,  j peça á escolha do examinando.
morto Agostinho Gomes de Oli. t —Tambem será chamada a se
veira e já preso o assassino Fran-jnborita Benedicta Silveira, do 5.-
cisco Alves da Costa. Não sabe J anno, que, por motivos superiores,
ao certo M causa do crime; ouviu ' deixou de prestar hontem.

—Major R. B. da Britto Pereira.
—Major Febronio Gonçalves Pi-

nheiro.
—José Souto.
—José Ribeiro.
—Capitão-tenente Thomaz de Me-

leiros Pontes.
Casamento
Xo cartório do escrivão Carlos

Maehado foi realisado o casamento
òe Martinho Ribeiro da Costa, com
Antonina Ramos de Assumpção.

Nascimentos
Xo cartório do escrivão Carlos

Machado foram registrados os aas-
cimentos de Lydia. filha de Domin-
go. Villa Machado e Oetaviano, fi-
lho de Sebastião de Macedo.¦yg- Xo cartório do escrivão Raposo

f^ram registrados os nascimen
tos de Ângelo, filho de Thereza de
J. Ribeiri» Ires, filho de Carlos Oo-
mes Mp valho e Bernardo, filho
de Alfredo F. da SUva.
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JORNAL DO COMMKÍlCiO

*m.\ ii i ii ——
Viajantes
A bordo do "Denis", chegou hon

tes a esta cidade o sr. Wyndham
Robilliard, vice-cônsul da Inglater-
ra neste Estado e gerente da Booth
Llne, que havia seguido para a Pa-
rahyba, afim de ahi inaugurar uma
agencia daquella companhia de na-
vegação.
W De regresso de sua viagem ao

O espectaculo de hoje é
a effeito em beneficio do pr>
?essor Franci--o Lacerda, bri- | publico.

levadjlmou importantes medidas que
brevemente, serào conhecidas ao

Ihante e louvável idéa que to
nou incremento e ora se realiza,
endo de esperar que o generoso
mblico de Manàos a elle accoria
• ithusiasticamcate.

A banda de musica do batalhão
dlitar abrilhantará o festival.

Sul chegou hontem a esta capi
tal, acompanhado de sua consorte.
o sr. coronel Carlos Studart.

Religião
Hoje, ás sete o meia horas da noi-

te, o rev. Eurico A. Nelson reali
sara, na pvaça da Saudade, a 3."
conferência religiosa da sério que
se propoz a fazer nesta capital.

O assumpto escolhido é—"Salva-
ção pessoal, som intermediário ou
procurador entre Jesus e o homem".

Os mortos
A Foram sepultados hontem no

cemitério de São João Baptista:
Octaviano Siqueira Lobo, filiação,
estado e idade ignorados, flumi-
nense; João Pedro da Silva, com
quarenta annos. viuvo, cearense ,
Alcindo Coutinho Tavares, filho de
Custodio Tavares Ferreira, com
trinta e cinco annos, solteiro, por-
tuguez; Theophilo, filho de José
Augusto Martins, com vinte e dois
dias, amazonense; Julia, filha de
Maria Biscarra, com um mez, ama- CM
zonense; Maria, filha de José V. —
Renaud, com vinte e quatro dias.
amazonense; Vicente de Lima, com
trinta o quatro annos, solteiro; Ma
ria, filha de Sebastião Pereira dc
Nascimento, com um mez, ama'.ü
nense: Miguel Nunes da Bocha,
com vinte e oito annos.

Odeon
¦io Odeon vae hoje ser exhibi-
grandioso 

"film" denominado
BeMtjt* ou tudo ou nada, dra-
que fez o brilhante tnum-
de bontem do Alcazar.

ÍS* uma peça habilmente ai-
teclada c disposta com grand"
mto, desenvolvido em tres ac-

e 453 quadros.
templo* egypcios e Arte dc
motismo completam o progran

Alcazar
Uem de ó****e*1 journal »¦

;__ e Cuarda syiiipathiio, apresen-
Ui o cartaz do Alcazar a fita So-
nh > irrealizavcl. emocionante dra
mr de amor de enredo magnífico
em concepção.

Contem esse film duas exlen-
sa- partes, em quadros coloridos,
ar.isticamente trabalhado.; pela

a Pathé.

OCCORRENCIAS
Augusto Marques de Azevedo,

residente á rua Cearense, n." 137.
ccnmunicou hontem á policia do
se rundo districto que o barbeiro

No requerimento de dona Jose-

phina Stone Martins, por seu pro
curador, pedindo a rescisão a>
contracto da navegação subve:.-
cionada para Maués, Canuma.
Nhamundá e Juruty, lançou o dr.

governador do Estado o seguinte
despacho: — Convindo ao LetalJ
fazer ou aeeeitar a rescisão pio
posta sem ônus para ambas as

partes, por pesar demasiado eu
seus compromissos a subvençaj
da requerente, especialmente clu-
rante a crise que atravessa o A-
mazonas, este governo acceita J
rescisão, compromettendo-se a pa
gar os dois mezes pedidos e M
mais devidos, na primeira oppoi
tunidade que deve ser no acto du
rescisão e nas outras occasioe;
que os recursos do Thesouro per-
mittirem. _

A Associação dos Despachantes
Geraes da Alfândega, aggremia-
ção que se organisou sob os me-
lhores auspícios, realisa hoje.
ás quatro horas da tarde, uma
sessão de assembléa geral, que t*
rá por fim a approvacão dos seas
estatutos, ultimamente discutidos,
e a eleição de sua primeira Ji-
rec toria effectiva.

O congregamento deverá tei
lugar no escriptorio do despa
chante geral Aureliano M. DeD-
doro. _

Escreve-nos o nosso confraus
Paulo Eleutherio:"Illustres collegas do JORNAL
DO COMMERCIO.— Deixei, ho-
je, a responsabilidade redaccional

OMNIBUS
Hontem:

A manhã esteve límpida, brilhan
do continuamente o sol.

Decorreu a tarde, sob um calot
abafadiço, velando as nuvens, por
vezes c j.or largo tempo, o disce,
solar.

A noite surgiu clara, mostrando
se o céo coustellado de rutilantes I
astros.

Hoje:
Audiências :—Do juiz municipal

de orphaos, ás dez horas da manhã.
ao Paiacio da Justiça.

Conferência :—A's duas e meia
horas da noite, á praça da Saudade
pelo rev. Eurieo A. Nelson.

Missa:—Por alma de José Fran
cisco de Mello, ás sete e meia hor;;
da manhã, na igreja dos Remédios.

Leilão :—De moveis e mercado
rias. ás duas horas da tardo, no de
posito publico, á rua Joaquim Sar
monto, pelo agente Marcai.

Polytheama :—Exhibições cine
matographicas por sessões, ás set.
e meia horas da noite.

Odeon : — Exhibições cinemato
graphicas por sessões, tendo inicie
ãs sete e meia horas da noite.

Theatro Alcazar :—Funeções ci
nematographicas por sessões, á-
sete e meia horas da noite.

Bohemia :—Das dez da noite á
ama hora da madrugada, concerte
pelo quartetto.

Restaurant Françaia :—A's seic
e meia horas da noite, grande con
certo pelo quintetto.

31 de Janeiro :—Concerto pele
quartetto, das dez e meia horas di
noite, & uma hora da manhã.

Exercito :—Dia á praça, tenent.-
C. Barbosa. Dia ao Quartel Gene
ral, sargento Dergival. Gvtarniçã
do 19.* grupo. Uniformo, 5.'.

Policia:—Permanência na 1." de
legacia, subdelegado Montenegro
inspector Teixeira.

— Na segunda delegacia sub
delegado Feliciano, inspector Tri.
buzzi.

Correio :—Esta repartição expe
dirá, as seguintes malas :

Pelo "Rio Braneo", para Be
lem, ás tres horas da tarâe.

Pela "Hercules." para o nc
Madeira, ás mesmas horas.

—Pela "Melita", para Caiçara
à uma hora da tarde.

DIVERSÕES
*m*m*t**mm*m**m**jm*mm

Theatros, cinemas dubs,
etc, etc.

Polytheama
Em reprise, correrá hoje n3

Polythema a brilhante pellicula
O calvário de uma princeza, que
é uma peça em duas extensas
partes, cujo enredo, de forte e
intensa theatralidade, represen-
ta uma historia empoigante cheia
de lances àrrebatadores e commo-
ventes.

Completam o programma os m-
teressantes "films" denominados
Pathé journal n. 218 e LeonciJ,
poeta.

que foi encontrado na rua pelo sr
Porfirio Pires.

Na petição de* Orpheon Portu-
guez solicitando concessão do The
atro Amazonas, afim do mesmo
dar um espectaculo no dia 5 de
outubro próximo, lançou o dr. go-
vernador do Estado o despacho.

Venha por intermédio da Dire-
ctoria do Theatro.

"Satisfaça a exigência da conta-
doria", foi o despacho exarado no
officio da Escola de Aprendizes Ar-
tifices deste Estado, com o qual foi
remcttido á Delegacia Fiscal o ba
lancete das despesas miúdas da-
quella escola, dos mezes de junho e
julho findos, contrabalançado com
a importância retirada dessa Dele
gacia no mez de junho.

Em portari» de houtem, do chefe
do policia, foi exonerado Noval
Cordeiro de Souza do cargo de agen
te de policia do segundo districto e
nomeado para substituil-o Antonio
José da Silva.

Pela repartição da Instrucção
Tublica foram remettidos, ao The
souro do Estado, os attestados dos
professores interinos da eapital.

O serviço sanitário intimou o co-
ronel Bernardo Azevedo da Silva
KamoxS^ mandar caiar o interior
do 1.» pavimento do prédio n.° 26
da rua Joaquim Sarmento no praso
do 15 dias.

J. R. França das Neves, adminis- LiM v*£ imP01^1" ._,. ,rtd..
rador das Fazendas Nacionaes, re- da JalUrtto, $******> fflfo
.uarao á Delegacia Fis-al rtitre.a tos no Valor VV****** «¦ ¦*

Manàos, Quinta-feira, 18 de .Setembro de 1913

importante» òo
tt
quereu ft i»oieg—.
de |i933$000, para pagamento do
pegsosl empregado ao serviço das
referidas fatendas.

"Ao ThosoOro para attender",
tal foi o despacho, exarado pelo dr.
governador do Estado, no requeri-
mento de José Henriques de Souza,
por seu procurador, pedindo paga-
mento da importância que se julga
com direito, relativa as viagens
subvencionadas para os rios Ara-
pudy. Abacaxys e Suciindury, nos
mezes de maio, junho, julho e agos
to deste anno.

Foi á contadoria dos Correios,
para os devidos fins, o requorimen
to do d. Julia de Castro Valle.

Jcàquim Carvalho,'sem causa, lhe do O Independente, que fundai
,- • • _ ~ „nc„Am, imiii. '«_,..», r-rmital Ap nareerndi.igira vários e pesados insul
to-.

Foram tomadas as necessárias
pi ovidencias.

>¥ ?
Germano Lopes de Figueiredo,

rematem á rua da Installação,
deu queixa á autoridade de ser-
viço na segunda delegacia, contra
Joaquim Soares Pinheiro. que
hentem, por querer o queixoso re-
eeier uma conta, lhe dirigiu uma
série de cabelludos desaforos.

Providencias foram dadas so-
bie o caso, sendo Pinheiro reco-
lhido ao xadrez.

* *
Sobre c assassinato de Miguel

lincha, ante-hontem oceorrido na
Cachoeirinha, conforme circum-
stanciada noticia que demos, em
nossa edição de hontem, foram
ouvidas varias testemunhas que

ão accordes em apontar José de
Oliveira Praça como seu autor.

\s queixas do povo
(Reclamações que nos trazem)

Queixam-se os moradores da
avenida Teffé de que, ha muitos
diis. não ha agua em suas casas.

O precioso liquido alli vae ter.
durante poucos minutos, geral-
m nte das sete ás sete e meia
hc ras da manhã, desapparecendo
pt ra só surgir, pingando das tor-
n iras, no dia seguinte e ás mes-
m is horas.

X •
O snr. tenente Paulo E. Pe-

n :ra da Silva, commandante da
E cola de Aprendizes Marinheiros
veiu nos declarar ser infundada
a queixa que hontem publicamos,
sobre porcos que andam vagando
pi las ruas do bairro de Constan-
tinopolis.

nesta capital de parceria com oj
sr. Leopoldo Guimarães, que e
de agora em deante o unico rs-
presentante daquelle vespertino.
Os motivos de minha retirada do
novel confrade eu os poderia obà-
cu recer, se me não julgasse aa
obrigação de dar ao publico co-
nhecimento de meus actos como
cidadão. Entre as muitas cau-
sas, porem, devo citar o periodo
actual de exames na Universkia-
de, de onde sou alumno e em cujo
Curso de Agronomia preciso ha-
bilitar-me pela assiduidade e peio
esforço na conquista de melho-
res classificações. Oc meus afia-
zeres outros, de ordem particular,
impedem-me tambem de continuar
á frente do O Independente, cujo
programma até hoje me esforcei
por cumprir, diz-me a conscien-
cia, com critério e imparciali-
dade, sem uma só manifestação
de dependência a esse ou aquelle
partido politico regional, que não
me têm como inimigo, menos co-
mo correligionário. Fazendo aos
illustres collegas a presente com-
municação, devo assignalar a ma-
neira sempre distincta com o que

"Soja desligado", tal foi o despa
cho, exarado pelo dr. governador,
no requerimento de d. Anna Mi-
randa, pedindo o desligamento do
menor Elpidio Ávila Lins, do ins-
tituto "Affonso Penna".

Antonio Bastos, sargento onfer
meiro do hospital militar, pediu a
Delegacia Fiscal o relacionamento
da importância de 649$270, a que
tom direito.

Funccionou hontem na Univer
sidade a aula de clinica cirurgi-
ca dentaria, ?ehdo feitas, pelos
alumnos, as seguintes operações
tratamentos em 18 clientes. Pela
alumna Arabella Pereira, 5 ex-
tracções; R* Albuquerque, 8 ox-
trr.cções; M. Trindade Filho, 5
extracções; J. Garibaldi, 3 extra-
cções; Aristides Leite, 2 obtürá-
ções a granito.

**•*
O chefe de policia esteve hon-

tem á noite na 1." delegacia, em
longfci conferência com os seus
subalternos, transmittindo or
dens com relação ao sei viço de
policiamento da cidade.

A Delegacia"Fiscal foram remet-
tidas contas pertencentes aos Ar-
mazens Andresen, Associação Com-
mercial e Lopes, Pinho Soares &
Companhia.

O dr. governador do Estado ofli-
ciou ao dr. chefe de policia, declá-
rando que approvou o seu acto dis-
pensando os serviços de Heraclyto
Gomes Barbosa no cargo de amanu-
ense da secretaria da chefatura de
polícia.

Por intimacão da repartição do
Serviço Sanitário, vae Manoel An-
tonio da Silva, no praso de 48 ho-
ras, mandar asseiar o pateo e a sen-

contos, o dr. Oscar Barrato no
so boníssimo amigo a distlnç. -

cauxidico, se dirigiu a Itaeoat.a-
ra, como lhe cumpria, para pro
mover o que fosse a bem dos M*
teresses de seus constituintes, sj
riamente ameaçados, ao que se
dizia, pelas fraudes que se vi
nham arehitectando.

Logo ao primeiro exame do~
autos o illustre advogado venfi
tm que de facto havia o pro
posito, comquanto ainda disfarça
do, de prejudicar os credores er
proveito do devedor fallido.

Esse propósito reçumava d*

própria sentença que abiira a
fallencia, quando, ao fixar-lhe o

ra

pelo acatamento qüe merece a ve-
neranda decisão superior, senão

pelo receio de affrontar mais u-
ma vez a sociedade amazonense
qae bem conhece sua vergonhosa
niizeria moral, ao manos pelo res-
peito, talvez inexpontaneo e cons-
transido, ás garantias plenas e
completas com que entende o il
lustre dr. Lopes Pereira, novo
chefe de policia, de cercar a ii-
bsrdade de acçao do nosso dlleCo
amigo dr. Oscar Barrato, numa
attitude correcta a enar*iea de
prestigio ao respeitável veredicto
do Tribunal.

.Juiz de Direito de Itaeoau-
ara, levanta-te, como réu que é-,
perante á Opinião Publica, paia
lhe ouvir a sentença justa e im-
parcial que te condemnou ao de--

de bem.legal, o fizera retrotraha prezo dos homens de bem
intencionalmente apenas á Offerece-lhe essa tua fron ,

fugitiva, para que ella a ferie-
teie com o estygma indelével da

da

,_..,__ tina, desinfectando a mesma, no
O cbefe do policia remetteu ao prédio n.» 18 da rua Joaquim Sar-

inspector do Thesouro do Estado IUento.
balancete dos pagamentos feitos ^.^TdTEstado, foi re-
pelo thesoureiro da chefatura Au- J° ~ 

req„erimento. em qu«roho de Menezes com a quantiade J«^ d. Adalgisa do Miran-
emeo coutos «lo mS,vonta„.loo justificação de faltas, no
saldo de etneo mil re.s a tavor do | JJJgJ £ sou £
Thesouro.

Nos autos de^ínedição e demarca
ção do lote de terras denominado
"Bôa Esperança", situado no tnuui
«•ipio desta capital, pretendido por
Manoel Macario Marques, foi lan-
ça Io o despacho : — Publiquem-se
editaes por trinta dias, uos termos
da lei.

mt****
O requerimento do soldado da 1."

bateria independente Viriato Mar-
(pies de Campos, om o qual pede en-
ga.jamento .para a unidade referida,
teve o seguinte despacho:—Seja ex-
cluido das fileiras do exercito com
baixa do serviço, por so adiar com-
pivhendido na cláusula 'A.* da cir-

Os buliçosos
Maria Correia, residente á rua

Barroso n. 17, communicou á po-
licia do primeiro districto que
de sua casa, por uma janella qae
ficara aberta, havia entrado um
audacioso buliçoso que lhe fur-
teu um relógio de ouro, um par
de brincos com brilhantes e um
broche com tres meias libras cs-
terlinas.

A policia prometteu providen-
ciar.

VARIAS
A Associação Commercial reu-

niu hontem sua directoria e va-
rios negociantes desta praça, peia
manhã, afim de pedir providen-
cias ao governo federal sobre o
abandono em que se encontra o
oommercio desta capital.tendo si-
do escolhida uma commissão qus,
á tarde, esteve tambem reunida,
estudando o assumpto.

Consta-nos que á noite houve
uma importante reunião de um
forte grupo de commerciantes qun
esteve tratando da questão e to-

o JORNAL DO
manteve relações com O Indepen-
dente, nos afanosos dez dias de
minha administração redaccional.
Agradecendo aos collegas as gea-
tilezas com que sempre têm dota-
do pessoalmente, continua a ser,
menor admirador e creado —Pau-
lo Eleutherio."

O dr. Araujo Filho impetrou
no juizo federal uma ordem de
habeas-corpus em favor do ba-
charel Francisco de Castro Ry-
bello Mendes, aceusado por crime
de peculato.

Foi apresentada ao Superior
Tribunal de Justiça do Estado
uma representação do bacharel
Oscar de Gouvêa Cunha Barreto-
contra o juiz de direito de Ita-
coatiara. O Tribunal resolveu
que fosse ella remettida ao des-
embargador procurador geral do
Estado, para que seja denunciado
o referido magistrado.

De regresso de sua viagem de
fiscalisaçào aos rios Madeira. A
bunã e Baixo Amazonas, chegou
ante-hontem o coronel Antonio
Seraphim Pinto Machado, a bor-
do do aviso aduaneiro "Marechal
Hermes".

O inspector dos impostos de
consumo apresentará brevemente
ac delegado fiscal o seu relato-
rio.

Da casa de musicas Donizetti,
de R. Donizetti & Irmão, rece-
bamos duas melodiosas valsas da
burleta de Álvaro Colas, Pudesse
es'a paixão!...

COMMERCIO ' cular de 4 de agosto do corrente
anuo.

*^*-a**^m
Ao Thesouro Tio Estado foi re

mettida a folha de pagamento dos
professores em disponibilidade des
ta capital.

No requerimento do João Mavi-
gnier conservador do laboratório de
analyse». pedindo tros mezes de li-
cença \.:nn tratamento dc saude,
exarou o dr. governador do Estado
o despacho:—Como requer, na for-
ma da lei.

O "Lloy Brasileiro" pagou im-
posto de transporte na Delegacia
Fiscal, relativo ao mez de agosto
do corrente anno.

Foi promovido ao posto de major
do batalhão militar do Estado o 1.°
tenente José Rodrigues Varella. ao
de capitão do mesm'» batalhão, o 1."
tenente José Rodri<_rues Pessoa.

O Serviço Sanitário intimou
Francisco Bent de Sá a mandar
concertar a caixa de descarga do
apparelho sanitário, do prédio n."
29 da rua Joaquim Sarmento, no
praso de 6 dias.

**********

INEDITORIAES

Foi intimado pelo Serviço Sanita
rio Francisco Bento de Sá a mandar
concertar, a caixa de descarga, no
prédio n." 23 da rna Joaquim Sar-
mento, no praso do 3 dias.

A Alfândega remetteu á Delega
cia Fiscal um processo, sobre as
obras de embellezamento da igreja
do S. Sebastião, no qual pediu izen-
ção de direitos para tros signos.

Foram concedidos trinta dias de
licença, para tratamento de saude,
ao 3.° official dos Correios Guilher-
me Barretto da Fontoura.

Giaves escândalos judiciaes
em Itacoatiara

A Alfândega remetteu á Delega-
cia Fiscal a folha de pagamento do
pessoal da lancha "Leopoldo de
Bulhões", do mez de agosto do cor
rente anno.

Maria Rodrigues foi intimada a
ntnndar retirar o lixo accumulado
no porão do prédio n.° 64 da rua
Joaquim Sarmento, no praso de 24
horas.

Acha-se nesta redacção, para ser
entregue ao seu dono, um "recibo"

O governador do Estado dispen-
sou o 2.° tenente Luiz Carlos Au-
gusto, da commissão que exerce
como ajudante do director da Casa
de Detenção.

Foram escalados os fiscaes muni-
cipaes Luiz e Nascimento para ser
viço de hoje na avenida Treze do
Maio.

Em resposta a um officio do che-
fe de policia do Pará, o deste Esta
do officiou informando que as mu-
lhores Bosa Abrahanson e Maria
Fredman, de sociedade, possuíam e
venderam um estabelecimento com-
mercial, liquidando cerca de 800
libras sterlinas.

A aula de clinica cirúrgica da
Universidade é dada pelo dr. R. Sá
Antunes, nas segundas, quartas e
sextas, á avenida Joaquim Nabuco
n.« 58.

Pela Instrucçáo Publica foi com-
municado ao Thesouro do Estado
que d. Branca B. Roberto fora no-
meada para reger a escola da Bôa-
Vista.

Como se conspurca a Juò
tira. — Juiz energúmeno. —
A vcnaiidade engendrando u
violência. — As providencia)
do Superior Tribunal. —Um
"habeas-corpus" luminoso —
Outros pornunores.

Factos gravíssimos, deponente-
e vergonhosos chegam a nos«)
conhecimento relativos á admi
nistração da justiça na cidade de
Itacoatiara, no visinho Estado do
Amazonas.

Trata-se do caso escand&lozo c
reprovável dum juiz inculto e
perverso, despuddrado e cynica,
que erige a lateralidade e o par-
cialismo em norma de agir, veti-
dido ás pretenções descabidas •*
illicitas dos que litigam perance
elle.

Esse juiz, que ha de ficar ce
lebre nos annaes da bandalheira,
que não tem consciência, porqu<
está sempre disposto a almoedai-
a em praça publica a quem mais
dér, — é preciso que Ihr
saibam todos o rotulo nominal
com que está envergonhando a
magistratura amazonense, —cha
ma-se:

ENOS LOBÃO VERAS
... E agora que já passou a i;i

contida nauzea que nos provocou
o esforço de graphar tão tiiõte
nome, como se por acazo fosse ne-
cessario oái um nome ; Mizeria
e á Infâmia, façamoe o relato
imparcial e pormenorisad© dos
factos.

Está correndo pelo juizo de di-
reito t.'cjV.ella cidade o procedo
.Ia <ailenc:a da firma da rrcama
praça Müicc=í Ezagui e Comp'1.,
o erta a teu próprio requerimea
co.

Ccnsiiia éo advogado ác diver-
aua crediits, entre os quaes A.
Mourão e Comp.* de belem -i ou-

praso
muito inte
poucos dias antes, de sorte a qu<;
não abrangesse hypothecas e ou-
trHB manobras fraudulentas pra-
ticadus em desgarantia dos cre
dores, pouco tempo antes.

O remedio seria aggravar da
sentença, nesta parte, para o Su-
perior Tribunal de Justiça áo
Estado.

Uzando-o, viu com surpreza o
dr. Oscar Barreto que lh'o nega-
vã capeiozamente o infeliz que
ali exerce a vara de direito.

A Lei, porem, é previdente.nào
consentindo que fique o direito
das partes ao arbítrio dum juiz
violento ou inepto, estúpido ou
venal.

Pedida a carta testemunhavel,
que nada mais é do que recurso
pelo qual se faz subir á Supeiior
Instância um aggravo denegad,,
o jtliz famigerado e inconscient „•
teve o delicioso arrojo de nãi a
mandar eJtpedir nem tão pouco
consentir que a expedisse o escn
vão do feito.
Uri, isto era positivamente illeg?!
pois, de modo nenhum o juiz ou
o escrivão pode deixar de dar a
carta testemunhavel. sob pena d?
responsabilidade.

E' mais do que illegal, por sa.
criminoso e ainda mais crimino-
so pelo abuso revoltante que Jo
seu ascendente fez o juiz sobre c
escrivão, coagindo-o á uma gravo
falta.

Entrementes, vizando tão so-
mente embaraçar a acção fiscali-
zadora, altamente moratisadoia
que o dr. Oscar Barreto começa-
va a exercer no feito, o ineffavel
magistrado teve um expedient¦
luminoso que muito honra á sua
chatice mental tão conhecida.

Exigiu-lhe paia o exercício da
advocacia o diploma de bacharel
em direito, negando-se terminan-
temente a lhe conceder, sob re.;-
ponsabilidade, um prazo razoável
para sua exhibição.

Em face desta situação anoi-
mal, creada por um juiz sem eò-
ctupulos que se acotnborçava com
o fallido e o syndico nomeado, pa-
ra fazer vingar todas as escanda
lozas patifarias com que a com-
mandita furfurina se pretendia
encher, só restava ao dr. Oscar
Ber reto recorrer ao Supremo Tri
bunal de Justiça.

Fel-o e encontrou a justiça •_
o direito que tão ostensiva e in-
decentemente lhe negara um tar-
tufo feito juiz.

O Superior Tribunal Boube man-
ter seus elevados créditos, colh
cando-se n'altura de suas impor-
tantes funeções e honrando com
sua nobre e serena imparcialida-
de o poder judiciário amasonfn-
se.

Não só em relação á carta t >¦-
temunhavei ordenou que i conce-
< i «se o juiz e a expedisse 3 • <*ii-
vio, sob ptna de respons-bi:u!.i-
de, como tambem, tomando co-
nhecimento duma ordem de h t-
bcas-corpux, que a favor do Jr-
Oscar Barreto impetrara o prov.;
cto advogado dr. Elviro Danta^
para que o nosso dilecto amigo
pudesse exercer livremente sua
nobre profissão, a concedeu po:
unanimidade de votos.

Essa attitude, digna entre as
mais dignas, do Egrégio Tribunal
despertou geraes applausos da o-
pinião publica do visinho Estado.

—O Direito é o supremo apa-
nagio das sociedades cultas.—

Honra lhe seja, pois, por na
tão nobre e justa intuição!

E, agora que, depois,de cutia
permanência em Manács, onde o
leVára o importante assumpto e
se viu honrado com as mais ex-
pre:<sivas mostras de apreço 2
ccn?ideração que na emergência
lhe tributaram pessoas da mai<_
apurada distineção social, vicio-
rioso e de cabeça erguida, já sa
acha o zelozo advogado de retor-
no a Itacoatiara, onde se deve
tealizar depois d'amanhã a as-
sembléa dos credores da celebra
fallencia, resta saber si terá co-
ragem o energúmeno togado de
lhe tolher ainda sua acção profi^-
sional.

venalidade e da corrupção,
deshonestidade e da violência *.

Levantft-te. reprobo, e desço-
bl-e-te-

E' teu cadáver moral que pae-
sa.

(D'0 Commercio de Santarém,
de 13 de setembro de 1913. Aniu
II n. 70.)

Fallencia de Euoenio Garay
Os abaixo assignados comma-

cam paia todos os effeitos que.
tendo sido decretada pelo Meu
tissimo dr.Juitde Direito do Com-
mercio por despacho de hoje a
fallencia de Eugênio Garay, Co-
tabellecido á rua Marciiio Dias
n- 34, foram nomeados syndi.-r,
da mesma, em cuja qualidade ti-
cam a disposição dos interes-u-
dos das 9 12 ás 11 12 da mi-
nhã de todos os dias uteis, n>
escriptorio do fallido.

Outrosim, participam que 10-
do o expediente da fallencia teti
a necessária publicação no "Dia-
rio Official".

Manãos, 15 de setembro de
1913.

Pereira, Santos e C*.
•w*M*MMMM»

Ao Commercio
O abàiJco assignado declara p*-

ra os devidos effeitos que desle
o dia 6 do corrente deixou de _-:r
empregado e procurador de Jofj
Furtado de Mendonça e C".

Manàos, 11 de .setembro d-.:
1913.

B. O. Bi'ca.

Fallencia de Nagib Salim
e Irmão

O abaixo assignado commu ii-
ca para todos os effeitos qur-.
tendo o meretissimo dr. juiz i 1
commercio decretado, por despa-
cho de hoje, a fallencia de Nagio
Salim e Irmi^fo, estabelecidos á
rua Ramalho Junior n. 6, foi m
meado syndico da mesma, em cu-
ja qualidade fica á disposição do 1
interessados das 8 ás 11 hora;
da manhã de todos os dias utei.
no escriptorio dos fallidos.

Outrosim communica que to lo
o expediente da fallencia terá a
devida publicação no "Diário Oi-
ficial".

Manàos,15 de setembro de 13i 1
Virgílio Andrade.

m**0**a0mat**********m*tmi*a^ma

R. Consolato di S. M- II Re
dMtalia

Sabato, 20 settembre, Tanere ii
Cremonesi, reggente que^to 1'.
Consolato, riceverá. dalle no.v
alie undici dei mattino, la colonit
Italiana e tutte quelle genf. 1
persone che vorranno onorarl .
alia sede delia Cancellaria Cor.
solare.

(Rua Monsenhor Coutinho n.
83.)

Iwl •¦ ¦ 9\»

W. Peters e CS pedem ao illus-
tre cavalheiro M. F. A. a finea
de comparecer em seu escrip.o
rio, i rua Marechal Deodoro n.
39.

Serviço das águas do Estado
—A VISO—

De ordem do sr. dr. Directcr coa-
vido todos os srs. proprietários on
interessados que ainda se acham em
atrazo do imposto sobre agun
janeiro a abril,—das proprit la.le*
onde se acham installailo» os -teta-
dores, e de janeiro a junho, a iqurl
las onde esse apparelho ain.la nao
foi cellocado, a fineza de compare
cerem aa escriptorio desse serviço
á rua Marechal Hermes n.* « —

para o fim de regularisarom os s^*
pagamentoa, de aecôrdo com o que
já se achava estabelecido.

Esses pagamentos serão recel'
doe, s#m multa até o dia 30 do cor
renta mez.

Mantos, 10 de setembro de UM*
Não cremos que o faça, senão Manoel de Figueiredo Façanha

mmmtamm BM-SH ammatltm

A ponte dos suspiros
— © —

Os amantes de Veneza
por .

KV

"Imnginae que vossa mãe, vosso pae, vossa

(48)í n°iva> tiu*° ° *lue amaes no mundo, tudo o que vos
é caro está a alguns passos de vós, por detrás dos
muros desta prisão, e que vós sabeis que choram
lagrimas de sangue.

Bolando, agora, falava docemente. Era o ge-
mido do animal que se tortura, a queixa do cachor-
rinho quo se chicotea e que ergue, para o carrasco,
olhos tristes de espanto

iQonftttuaçõo)

—Não importa, ide procural-o. Dizcj-lhe que
me vistes e ouvistes... Dizei-lhe que já não posso
chorar...

Pensam que estou doido e não me querem le-

var ao Conselho...
Mas vós podeis provar o contrario, vós que

sois um homem de justiça e misericórdia...
—-Sim, tranquilliza-te, direi tudo...
—Oh! exclamou Rolando que s« ergueu de

—O peor é que me jogaram aqui neste infer- um salto e beijou a mão do padre—para sempre
C* mmmmm-* Iwt**-» Hltn 1

—Sim, disse elle. (B Rolando estremeceu,

pela segunda vez, ao som daquella voz). Sim, bem

vejo que sof fres muito, muito!

N Rolando cahiu de joelhos.
—Talvez tenhaes piedade de mim, disse, suf-

focAtodo os soluços. V09 não sabeis, porem, não

podeis saber o que é passar semanas, mezes, a re-

volver no pensaíàento irfiaesma pergunta, sempre

tem ftspoBtft. £ t ZlJt. '.- v

no sem dizer porque, sem me ouvirem. Se eu po-
desse comparecer deante do Conselho... Oh! isso
era bem possivel! acerescentou cerrando os dentes
com um movimento de espasmo^—eu seria solto...
Altieri, meu amigo Altieri e outros me defende-

riam...
—Altieri!
—Sim, vós 9 conheceis! Dizei, senhor, di-

zeil
o.—Nao o goaafti _

sejaes bemdito!
Vosso nome! Quero saber o nome de quem

me vae salvar t
—Sou um ministro de Deus—eis o meu no-

me. Socega; hoje mesmo vou dar os .passos neces
sarios para servir-te. ^'J"-

O padre fez um movimenUfcle retirada.
—Ficae ainda um pouco, fyeço-voS! A vossa

presença clareia o meu cárcere...
Não posso. Só tinha direito a alguns mina-

tos e elles já passaram...
—E' que eu desejava...
A garganto de Rolando cerrou-se. Buaa

unhas incrustaram-se nas palmas de suas ¦•os.
—Que desejaes, meu amigo?
—Falae de Leonora, disse o misero em voz

baixa e supplice.
—Não conheço essa senhora; sou um pobre

padre...
—De que Egreja!
—Da Santa Maria Formosa.
Rolando deu um grito de praíer.
—Ella mora a dois passos da vossa Eirivja

Leonora c filha de Dandolo...
—Ahi sim...
—Vás vedes que é possivel...
—Irei vel-a... lhe direi... Mas o tempo ròs,

—eis ahi o carcereiro que me vem buscar.
—Quando voltareis! Breve, nio é verdad»'
—Sim, dentro de alguns dias saberás tudo o

'-'¦ ':.

1



.Manaus, Quinta-feira, 18 de Setembro de 1913
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Tem havido ui

CEARA'
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Usem o leite fresco esterelisado
Marca MOÇA

RECOMMENDADO PEIA DISTINCTA CIASSE MEDICAndispensavel not hoteii, collegios, casas particulares»a bordo dos vaparsi
jáV venda am toúasaa mmgggn * ariiitwen» de estivas^^*^^^^^^*"*^^iifF:f|iaf^*t^T*Tiia-> -*%. aaaa .»¦ ,,. — ¦__ - — __^.  

mmmmiAu Ijüüüüüuüu^^Marchei

ma corrida regulai
"as retiraçõcs ,los delitos ft.Caixa Econômica lutai.,Io a delega
'ia fiscal com a falta ,|e numerar..,
suifi.-ieutc para oc-orrer a eram „ovtroa |'agameuíos.

-O rresideute do Láta-lo vetou
a lei qUe ereava o cargo ,le laaeeha
tabellião .le notas e ori.hãos, ua eidade de it.^

—A' delegacia fiscal .la .a].ita!
foi concedido o credito de mil e du.
«¦ritos contos para oceorrer ás «fa.
PÇOOJ com a ins,,.ctoria de 0i,ra.-oiitia as secas, uo am... <,,.,,ente.

—Deve se; brevemente atacado
¦ •enrica -te cojistrucção da estrad.^
•»* >o.lagem de Campin» G,,,^. a
Lavras.

—Foi collocada, a primeiro (.clr;.Io e.liiicio que a Phenix Caixeira!
vae coustruir para sua sede, á praça

—A Kecebcdoria du Kstado arre«a.lou, de janeiro a jullI,o ,|,, ,,,,..
I.07y:454.i7(i.! e em igual periodo da
corrente anno— 1. 700:920*668 ver;
fican.lo-se um acerescimo de
-Ci: t6.").$')(jj.

-Circulou o primeiro uumero d .
exceíL.ute revista "O Atirador"
orgam que tem por fim defender osiuíercsea de todas as sociedades d,-
tno do Ceará, confederadas no TU.»Brasileiro.

—Foi Uouh.hUw capitão do porto
4a «-•apitai o capitão de corvet;,
Fernando Araripe.

—Para u cargo de delegado d.
Vgieue d0 muukipio de Quixadá
roi nomeado o dr. Guilherme Lima
«le Queiroz, em substituição do dr
José Odorico de Moraes, o,vw L,edl[,exoneração.

'"¦¦"¦•1«" .Io U,.-v;„, w,lUi„., d-". ; 
' 

, 
~^ ^0be^ «m desfalque

V^' tle ** wntos de réis, nos cofres dt,

^--trador 
dos corre.os, s, , „

-io apresentando á Câmara «Iol'Utado. estaduaes um pro.j„-,o .1io.. «leterm.nando que o, .olle,-,,"' • Maa «Mtiaaaa e a. Bemm ,t'•ollectonas do Estada, que ami Irem ma.s de 10 annos de efte.-tiV-exercico eomo taes, Bao eeder»
ser demitti.los senão kavendo eoat a elles ,,roVa de «le.si.li_. iatm"<lade corrupto e violação doSeus .leveis apurada em j.ro.essadministrativo.

—Foi dispensado Francisco Mei,des de Amorim do cargo de inspe«tor de 3.» em commissão.

• I 'ado da j.raça. a MUN ,.or 15 kilo

qualidade a Ifftoa .oa

—Reassumiu o exercício do cargode inspector da «u«Ie do porto dor-.sta.lo. o dr. Affonso fearata.
-O governa.lor |0 Estado ereoauma es.ola mixta Infantil no grupo.scolar "Dr. Octaviano" „„ muni.*ge Sa .sao Oonçalo, e uma ca-violino e viola junto ao

24 de Maio.
sociedade mutua "A Familia'

—Foi removido da estácio d.Itabuna para a da Calçada a aux,uar Francisco Ária de Castilho.
—Appareoea a "Gazeta da Ta,ne , hoa* vespertino da capital.
—Foi assassinado no muni.ipide Coruripe o dr. Amabilio Coutnho.
—0 algodão foi cotado no me.

leira d»»
theatro Carlos ("•onlies.

—A linha «le bondes do Tvrolacaba .le ser augmeutada com maia'•iu silometro.

i 
~~??, °Pcrarios «OHirnunicaram a»dr. Alberto Maranhão que preten-lem apresentar candidatos a nma'•a.leira no Congresso Legislativo ea Intendencia Muieipal.

—Xo iaqnerito mandado proee-der em Cornripe a respeito do as-sass.no do .Ir. Amabilio, o opposi-''omsta dr. Octavio Lessa diz igno-
tm a naturesa do crime - quaes oamaudautes.

ProvisoriampniB SSI-Rua Municipal
Acaba et tmaXat ^AjJ.ro.d^,, fZãtSl» vapor

rHAPFí^ Y?TOWY' a saber:
L™0S e"íeiAados 

E*1» Senhoras e Meninas.
CAM?S f 

«CHAPEOSIXHOS para erearajas.
o 7t\ i S bordaíi»^ *v vm para aenhoraa,
%4U$ àe 14 e de iínhQ.  '*
VESTIUIKHOS de Unho para creanças
PORTA-SEIOS de malha. •

JjSTIDOS-TAILLEUR em crépon, êptaoçe e seda moi

Kstã fuuceit»uan«lo com toda a rt
fulandade a rareada de pro lu, tosIa larahyba, na cidade rk Anru,:,-

I ;a, sob a direcção do sr Svmphro"•c de Magalhães, tendo o govern r¦ nv.a.lo para ali, amostra? dc todos.os productos do Estado.

PARAHYBA -.-<:

ree
PAEH&I^QS, TRANCAS e CHICHIS. '',
LENÇOS de seda. ,m - J
LIGAS paia senhoras e para homens
BOLSAS DE COURO para senhoras.

O que hs de mais chie e de mais moderno.!!!
k , ^0+Uu setnprp emprew remos todos nossos esforços para merece" a confiançatzttxz^jsexrJtesnavios'e que ss° -coihidas a

AU BON MARCHE
Provisoriamente, 53 RUA MUNICIPAL

Í Compra se pennas de «arca

\ —A empreza de tracção ,• lu.
pretende levantar na «q.ital um en.
piestimo de mil contos de réis, paraconcluir as obras de electricidad.da capital,

—Chegaram a capital os animai--
para o campo de demonstração.

—Devido ás m<'didas rigor^issi
mas postas em pratica peia policiatam a captura dos bandidos homifiUidü- ao sertão, têm-se entregue ;',

,|.. ,..,,;,.,! 
.--«««..v. prisão nestes últimos tres meze-

est, HW^f'":" 
"Penas os ! mais de 80 criminosos que se a, íaestudos ,m ar. Saturnino «le Britto. vam no interior do EsE,

Reaiimtuse a oufereucia do dr.Alberto 8ehh?nsper. enviado do ministerio da agricultura, sobre o
j.lantio e a industrio do coqueiro.

Ila diversos proponentes paraa construcção da rede de vu»grt..no«

BA MIA . - .

PERNAMBUCO

Pólvora de Pernambuco
— Marca ELEPHANTE -
Da PERNAMBUCO Pç>WDER FACTORV

Agentes neste. Estado: -, AHLERS & Comp..f*.tTA DEODORO N. 39
N/endem Delos^seguintes preços:Ba'ris de 25 i oras (enl.tados)  40$000Caixa com 25 polvarinhos. de 1 libra ... * 

Aomoo

„ „ rn5" JJ.  50$000
IOO 114  

. 69$000
EMBALAGEM GARANTIDA

iarantimos ser esta pólvora de qualidade superior a qualquer estranteira
DEPOSITO tOONST-ÍNTE EM MANAOS

O juesideiite .io Supremo 'friht.
'«al pe<liu ao governa.lor informa
çoes afim de decidir sobre o "ha
t>eaa earpaa" pedido por Affonso d.
8é e Albu,,uei«|Ue e outros, ,ine
;u. i-.-m entrar livremente no edifi
io do Conselho Municipal de Lim.,'iro. aJ legando serem, de fp.ctú, pre-^eito e conselheiro^ naquelle municipio.

—¦ I>. sabou parte do telheiro ,ík,
Capitaaia do Porto, morrendo umtrabalhador e ferindo outro.

—Foi removido para a eapitHi o
juiz de Garanhuas, dr, Mauricia
Wanderley.

—Foi inavgurada a lu« ejectlieí:,
m Olinda.

—O sargento Severino Hollan.lc
Cavalcanti, foi preso pelo capita'
F.udoro Corrêa, em virtude de jo*.declaração escripta do UrUeres Manoel dos Santos ."Ssuaiva

—Froximo ás pedreiras de Cama
ragibe, municipio de S. Lourenço.
fo, encontrado morto e, popular Sevorino Saemfrm, *'*a cujo poder aautorldaile local encontro* a im
j.ortancia <le «00$ além de roupas .
objectos de sen ua».

—Foi nomeado delegado d* poli••ia no interior de Espado, o 2." tenente do BataJhâo de Seguranç;.
Francisco tíarbosa da Silva.—O trem da Oreat Western, se.ção de S. Francisco, ao passar em

,, , frente á rua da Jangada, aWançoi
IVrnambm rf» 1 Í ÍüS 

"°l " Um ,,0,mIar' "***#!» -"^eli ei nambuco receberam varias cai- ' mente.!as apontando os autores do assa* j-iaata do dr. Trajano Chacon, j -Vlu (fo, ^^ aprc>veit(|I1)lo ,
—Co„, •,,,;• i .„ _»__¦» 

"'omp»to cm qne a guarda fonnax;
s,,,,,:, ;"tC M,n"- I"»ra » -iKTtura «io oatre xadrez

,r""" » •ommam.o u.tenno ,1a escalou a parede em nue se achava, o,«,a Pu ,|,ca do Ksta.i , . fe„,,„e atirando a sentinella ao Joí e ív_eoroae] Alfredo Duarte do Olivcirn. I dindo-se em seguida.

Uma importante mina de a:-
phalto acaba de ser deòcober aem Ilhéos, pela "Empreza 

Bahi-ana de Mineração", de que sã'-,associados os srs. Manoel Se,vnno de Lima Valverde, comme:
dador Manoel Joaquim de Carva
lho, dr. Antônio Ferreira de Fr.tas e Romualdo Affonso Monte;
re. A emp reza já requereu o resp
ctivo registro á Directoria tiTerras e Minas, apresentando amostras dos minérios com phoí...gravuras do tocai, jazidas, etc

—Oceorreu um grande de<a-
tre na E<trada de Ferro de Sã
Francisco, no kilometro 14fi, c.
tando o trem completamente a:
ruinado, havendo muitos mortos ,
feridos.

—0 «ir. governador do Estad
piorogou por mais um anno,
contar de 21 de maio do correr,
te anno, o praso para a coneiu
são das obras das cachoeiras da
Bananeiras, no rio Paraguassu
attendendo ao requerimento d"Comparhia 

Brasileira de Ene.
gia Electriea."

—Na sessão da Câmara dosDeputados foi apresentado um>rojeeto auetorisando o goven o
J reformar a Caixa Econômica
jo Estado.

—A Gzeht do Povo communicou
| 

oitavo anniversario de sua fuulaçao, collocando no salão de hon •
a o retrato do tenente Mario«iermes.

—O Banco da Bahia
-eu os pagamentos.

susptn.

9 qaal nomeou connnai.dantos de
| ri meiro e terceiro batalhões, o;capitães Álvaro de Castro e Lu,i«,
Mello.

I —^0 baadMa Antônio Srtvieo qms_- achava .jnasi completa.-ntr.te eerca«lo, consegnin f.ijvr para Afoga
daBj no ntHuicipio de Inga-eira

Alagoas
E intuito do governo do Estad..

orgauisar no próximo futuro anno
uma exposição preparatória—agro
pecuária. "

—Em reunião do partido demo

cratico, foram eleitos presidenteshonorário e effeetivo respeetiva
menti-, os srs. Clodoaldo da Fon
seca e Fernandes Lima.

! —Foi barbarameiUu espancado, c
am

—Assumiu o cargo de directo
da Faculdade de Medicina, du
rante a ausência do sr. dr. Dec
cleciano Ramos, director effecti
vo, o dr. Augusto Vianna, profe.-
sor ordinário,

—Foi exonerado do cargo d
adjuneto da promotoria public.do termo de Boa Nova, o sr Jovita Felix Moreira.

—Por terem provatfu invalid.
absoluta foram jubffadas as pr,fessoras munieipaes d.d. MaC-oaquina Rodrigues da Costa, d
cadeira de Valeria em Pirajá
Lívia Lago de Bittencourt, da d,Pilar.

—Estão concluídos os trabj
Ihos de arrolamento do palrimcnio do Estado, avaliado em Smil contos.

—Appar«sceu o primeiro nume
ro d'0 Correio, jornal matuti.-.c
de propriedade do sr. Eurico Brasil dirigido pelo dr. Almathio Dinia. ,

no?a marca (registrada)
BRAHMA"™'™DASCMJAS

liprmati an prsaacto Mbaroil_»UKo da typo Ideal,
• pn_8i.de peloa apreeiidonr

de Hbo aUdsdar. ftcem provai-a, nio beberá outra
Pedidos com o sub-agente aA.SOUZA & Ca.—Rua Municipal, 84

q_r» _,_. — ___^_____________^______a___ara___-. .^__. ____ ___. ___. ___ -__^_,

\ I PltülAS Capper. 1
/ ¦ ***** OipPÍLÜDI^O DESDE 1õ65 » ll

) m I Mede/s <?Ofi&i<ferztrJutsas\ Jl
; 1 \gs çue aSdfò VendiJaj em» I M

¦ --»-»»---------.--¦ _____________ai -¦ - -

' ^a^UtieOgam >¦*¦¦ ai me-.. —. -. -. aa-

Foi imponente a primeira 535.
<ão prepatoria realizada no salão
lo Grêmio Litterario para a fua-
.ação da Associação de Impren-a
la Bahia.

Foi aberta a commissão orga-
)i-adora dos estatutos, composta
los jornalistas srs. Virgilio de
Lemos, Homero Pires, Lemaá
Britto, Henrique Cancio e SiK-a
freire, sendo escolhido relator o
r. Henrique Cancio.

—Deu-se um grande conflicto
mtre estivadores na rua Sil/a
Jardim, havendo tiroteio, sendo
«ssassinado o mestre estiva João
Adão.

—A Câmara aprovou a emenda
Io orçamento para 1914 apresen-
ado pelo Senado, relativo á sub-
enção de vinte contos de reis aima companhia lyrica que se pro->õe a fazer uma temporada ne,.

,a capital.

— 0 Conselho Municipal appr_>-
.ou o projecto estabelecendo u-
na pensão de 50# mensaes ao me-
•or Vivaldo, encontrado abando-
iado na via publica por uma mu-
her do povo.

—Foi descoberta nesta capital
mia quadrilha de gatunos preei-es, tendo o mais velho da qua-Ir ilha apenas 13 annos de idade.

—Falleceu o sr. Manoel Lisbua,
I antigo funccionario aduaneiro ¦»

o major Clementin© Fraga, paedo dr. Clementin» Fraga, lente
da Faculdade de Medicina dei
sa capital.

MAE R MARTYR 123

Casa Pekim
« RUA HENRIQUE MARTINS, N. 21

Neste importante estabelecimento
existe grande ê variado sortimento de"^ças, crystaes, moveis e candieiros.

J. Essabbá

ji-^»

CommiftsOes o consignações
Ruâ Guilherme Moreira n.° 17

C-c poetai, afr^—Eufl tel Éssabá
MANAOS

Filiaes: SANTO AííTONIO e ABUNA
Acceita consignações de gêneros de producção da Bs-Udo, territórios federaes e Ro#ublieas limitroa-hoe, aaaim«*omò executa pedidos de mercadorias nas melhores eoa.diçoes da praça.
P-ra oa gêneros que tenhain á minha tumiOhtiAo.acham-se cobertos nela apotice n»* 162 P dà irapertàntiaai-ma Companhia de SefctífOS "Alliãhça da Bahia".

. .. ^^.^------_-i-.

ro. sim... *
"Mas, emfim o pavilhão não garante a mer-catlana?... * e ^^ i"K, no fím de contas, (]<¦« intlhões, pois 

"são
«lez milhões que ella me trazia, valem bastantessacrifícios...

Era uma enorme mentira.
Nada, nem ninguém lhe eram offereeidos
Mas Clara se deixava prender por esta ma-nha como o pássaro no visgo e, louca de ciúme, toI-

tara para casa, com o olhar ardente, os lábios tre-mulos, dizendo:
—Como, como o conseguir?...
A * noite não podia conciliar o somno: duran-

te o dia, as horas que não passava com Felippe,
ficava só no seu quarto sumptuoso, mergulhada

.no fundo de uma poltrona, as feições com uma
expressão dura, quasi assustadora; a fronte atra-vessada pela ruga das grandes-reflexões.

VI

Desgraçada moça!

ff

- ooar""»»*»»",",**"*"*»,%^»*»T*T1"»^^
»_g__e____ia<»»

. -¦¦.¦ ^.w ¦. i.^^ftjtffr-¦ rtfSt rBÉhiii iaT-iHÍ_a»-2ttB?i-Tt

t_at_^__M____M __l___________k ,

Emfim, a viscondessa de Mondragon decidiuvoltar para Gasconha.
Faltavam dois mezes para o casamento deseu irmão e, em dois mezes, contando com a snaintelligencia, a influencia que tinha sobre o senhorde Cypieres, e a naturesa inquieta deste, podia-setalvez tentar muitas coisas.
Havia alguns dias que em Paris chovia, apesar de estar apenas uo fim do outoaiao,
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CLINICA

medico cirúrgica
¦ ——"Ao #—

Dr. Jeronymo Ribeiro

RfiSIOENClÃí^^tony» 72
C0ISÜLT0M0S:rDas 8 ás 9, na

Pharmaeia Cesario; das 9 ás 10, na
PharmaciaBraule; das 5 ás 6 na Phw-
macia Commercial; das 10 ául da
Sanhae das4 ás 5 datar- n*
Pharmacia «ndart^^ N, M>

z**k_^J*^,S^^Ê^tÊsJ

Habeas-corpu"'"^ IV 
iiiIL tílH I

Hr
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Herdeiro Machado & 0,
¦R. MARCILIO DIAS, 4

Caaa fundnda em
? OS MAIORES E MAISJUÍTIGOS

Emi tol. —HERDEIRO
902

ARMAZÉNS ":)E

4> CACHAÇA DO NORTE IX) BRASIL
Collossal deposito de Cachaça branca em garrafoc., du

? i-i de Pernambuco em barri.--. ,
Na secção de er~»rrafamante temoa excellente vaucda-

de nos nossos arti^ , como passamos a ««B*n*^*r- .

Coí.nacs, venaoaths, -genebras, aniz fino, pMMJa
laranginhft, vinagres, etc, etc,

.,«1.. recommendamos como sendo de primeira qualidade,
lofs qíe assim o attestam a preferencia e o grande consumo

ue Sm na Amazônia, onde são já "^*£"™' 
nos.' 

E*. pois, conveniente, e para isso pre.enwuM aoa noa

sos a.mgos o frcgue.es c,uc antes de hierem m mme mm

pras devem examinar as qnnladades e pte** V* Q«M mm.

demFa7.emos 
concessões especiaes em preços para grandes

—-J^ 
MARCIU0 DIAS, 5-Manáos

???????????? #»#MM.IM'IM<

RM todas as erupções da pelle

lia as mais rcmtentesoUK
«neeifico soberano e infallivel e o

íunSo Polvilho Antiseptico SA

M Ferras, cujo successo thera

£«tf£ tem despertado a cubrça

.los imitadores gananciosos e sem

"ír^comparavel medicam-
o cuia cfficacia tem sido attes-
-d- por muitos e distinctos me

Níi.os tanto nacionaes como es-

,-aPgeiros, é util-—" • msubs

túivel para o tratamento da ery-

i pella, 
"eezemas, 

darthros, ozenj

furuncolose, brotoeja, assaduras,

nicaria, erjthcmas, prungo, ex

oriacões', queimaduras, var ima

«rampo, saídas o panno do ios

o gclper, niordedcvas de ani

£J vímcosos. chagas e ufceru

Tt SSce Preparado. Pu.a
feitas condições ascpticas sac

raiantidas, evitando-se, com o
-eu emprego, grande nwmero dc

O Tolvilho Ferraz e o po vic

vrroz do futuro,—como tal deve
-.er uzado pelas damas que pre-
•,m a sua cutis; pois lhes da o

.rilbo e a frescura da mocidade,
•vitando as rugas precoces espi-

,haa manchas e outras affecções

M tanto prejudicam os mais

formosos rostos.
Exija-se sempre, para evitai

alsificaç«">es ou imitações grossei
__. a marca registrada do aue

or, tanto na cinta das caixas co

no nos prospectos que as acom
lanham. „.,

O Poviiho Antiseptico dehij
a Ferraz vende-se nas princi
,aes pharmacias e drogarias do

Irasil, Peru', Argentina e em

Portogal e suas colônias.

UTERIHA
1." Flores brancas!

*• Corrimentos antigos e recentes
das senhoras!!

*.• A blennorrhagia da mulher II!
Estas tres terríveis enfermidades, consideradas até ho-

ie incSraveVs, curam-se com rapidez incrível e surprehen-
ie 

TASuST^iin remédio poderosíssimo c veda-

^^TsfMeS^RANCAS e os COKRIMENIOS DAS

SENHORAS, por mais antigos que sejam, nao resistem
ao emprego d? UTERINA, medicamento novo que ve»o
?esolvePr. do modo mais feliz e seguro, o ma». drfhcd e

meHndrôso problema no tratamento das moléstias da mu-

,herE 
não é somente essa a acção, verdaddramente m\

laerosa da UTERINA: ella cura tambem em pou-lagrosa aa w .. pphagia úss mulherC°*A 
m?s 

"oque"" 
prova de que a acção deste reme-

dio iUSíSmmma. éque logo nos primeiro, dus des-

aooarece, como por encanto, a purgação mmÊMtma,P Antiga ou recente, a blennorrhagia da mulher
„:n resiste ao uso da UTERiNA.tó 

Orà^s á UTERINA, a cura das «oras branca.*

dos corrimentos antigos ou recentes das se-

nhoras é hoje uma vei dade bmwopoHAQIA
Oraças á UTERINA, o cura da BLENNORRHAUIA

DA MULHER é hoje um problema resolvido!!
Toda senhora úseiada deve ter sempre em scu tou-

cador 1 vidro de UTERINA.
Sobre o modo de usar, convém ler com toda a atten

ção as expHcTções minuciosa do iivrinho que acompar ha

"oVoosito 
geral:—^Pharmacia César Santos

RUA SANTO ANTONIO 25—PA&À

Preço no Pará: -Vidro 41000

A ÜTERINA é encontrada nas
principaes pharmacias do Brazil.

--- aa1S ri° Set*mbro de im

M gSCBll>TORlO de IMHMUi
yjwALDEMARPEDROSA, 

advogada

P» PAULA MOTTA, solicilador'M 

D.» 8 ás 11 da manhã e «ia» 2 áa 5 da tarde

bl IR"» Quintino Bocayuva n/ 9

canto da Marechal Deodoro
(Sobrado* *"

-

B MELHOR REGULADOR

1
i 1

i

amr\x&ragr_ya._ <y.-'i am t *r-*ria\ -.-»sj-*.

«r*S-~ ^f: 
'-••>,^ 

_

i-íHr*' *::::¦ * .-* *\jt

¦¦ -gji, •mmmfgfme_mmmgag»

11 fe^.#bvm,__,_^_,-_.^_ .

k\ í |TS^#% 
~~*va 

cosmo situas». SmS^^jÊ

t^mmmt*-*';*f*** .?**£,'r:*t*t)tr***At

OOENCASooESTOMAGOmim^mÊL,

HEMORRHOIDES CURAM-SE EM 6 a 14 DUS.

o UNGUENTO PAZO cum Hemorrtwides em
c, siquer caso: de omichão, internas «^«^

Su Quentes, não ini^a ha qu:mtp exM. m.

Paris Medicine Co.St. Louis M«... L l ..A. -1

sito no Rio dc Janeiro. Lndere«;o. Cama 1 Mtal

No. 1102.

t*m**A

lém\m fkmnmim WEL—
Manáos, 20 de maio de 1913
Srs. Viuva Abel A. C. de Ara- j

ujo e Comp.—Laboratório phar- j
macêutico Abel—Belem.

Amigos e srs.
Esta tem por fim communicar

a Vv. Mces. que, soffrendo eu de
carne crescida nos oolhos (pteri-1
gio), que já me ia prejudicando a
visão, a ponto de ine ir dispondo
a fazer uma operação, tive a fe-
liz ideia de recorrer ao precioso
Pá anti-pterigico de cumacaina
obtendo em pouco tempo o mais
franco e effeicaz resultado, por
quanto fiquei dispensado de fa-
zer a referida operação, e que se
ria para mim muito mais incom-
modo.

A' vista deste esplendido resul-
tado, tão facilmente obtido com

este preparado .lo pharmaceoU*
Abel Araújo, não me canso de
aconselhar a todos aquelles qu
soffrein do mesmo mal, o que.po
qualquer circuinetancia, não po
icm sujeitar-se ao tratament'

I jirurgico, muito mais incommod
e despendioso.

Felicito a Vv. Mces por tes
esse laboratório um preparado da
vaior do Pá anlipicrigico de C*
macaina. declaro-lhes que poder,
fazer o uso que lhes convier dea

a minha communicação, que é i
mia expreasão da verdade.

Oe Vv. Mces.
Criado e admird.

(assignado)— Aíonoel Bluhm.

(Firma recophecida).
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frio, com uma lnmii.lade persistente quo colava
até aos ossos.

Clara, que viora da Roche Morte com roupas
leves, teve antes de partir, de comprar um capote
de viagem mais quente.

Encommendal-o na costureira da moda, onde
ella costumava mandar fazer os seus vestidos, ha-
via pouco tempo para isso; porque agora ella ti-
nha de tornar a ver o irmão convencel-o, conse-
guir emfim.

Muito preoecupada, depois de um dia do re-
flexões ainda mais dolorosas que de ordinário, a
viscondessa foi ao Bon Marche cujos estabeleci-
mentos eram a dois passos do palácio de Cypié-
res. __ I '+"?**¦*}.

Calim a noite; ao mesmo tempo que ella, en-
trava pela grande porta da rua de Series uma
moça.

üm waterproof de côr indecisa, todo molhado
pela chuva, escondia evidentemente um vestido
miserável.

Um chapeo preto cobria os admiráveis cabel-
los castanhos.

O rosto era pallido, e magro, denotando a mi-
seria e a doença.

Apezar disso, a figura da moça, alta e ele-
gante, era cheia de distineção; os traços, sem ser
de uma regularidade perfeita, tinham uma graça
triste que attrahia.

O olhar muito claro, franco e enérgico, inspi-
rava a sympathia.

Entrou como entravam todas as visitantes
no immenso bazar, olhando um pouco para a di-
reita e para a esquerda.

Mas não dera dois passos mais, pois camba-

leou ao sentir no rosto uma baforada de ar quente.

Sezões
impaludismo
Café quinado Beirão, seu

unico remédio.
Infallivel nos casos mais

rebeldes embora o doente
esteja já desenganado.

No consintam os doentes
na substituição ou troca do
verdadeiro Café quinado
Beirão por panacéas e imi-
tações. .

O Café quinado Beirão
tambem se prepara em pi-
lulas e com os mesmos ef-
feitos curativos e para a-

quelles que não toleram o
amargo do licor. E' o maia
seguro remédio para febres.

Vende-se em qualquer
quantidade nas principaes
pharmacias e drogarias do
Brasil por atacado na ca-

sa Semper e Comp.'
MANAOS

A Mui* ét Mulher, * e mtrtvUhoao remédio qi» cura

/\ incommodoe à* tenhorai, qualquer que seja a «dtd»

fc Mfvan. CüirtMfr suspensões. flores brancas, fluxo».
rli-M ütennas. hemorrhagias. irregularidades menatruaea.

* obesitíada, », em casoa de rbsun^tisrao. aa melhora» ao

tnanitestain ás pri-niira* dose*

A obesidade, o rbeumatismo nas wnhoru, bem eoa»

algumas perturbações de seu »purelho genital, têm com»

causa o arthritism«>.
8 está provado
qu» A Saude da
Mulher combate taes
«aeifestações deluc-

j áo arthritico.
g Nos caso» de eo-

i termidadss qu» »•
manifestas nas epo-
et» macitruaea, to-
atua-?» 4 colheres
per #*?i fí'A Saode
fc lAntr*!- éurente
9 perisd» dessas

hhc casos das
0«í*r3'*' enormidades,
toms-xa A Saude da
MmMmmj fo iuu a
\rm em***** m por
#v ?*•* manS?««t»r-
«e ¦ enn

O MAIS ELEGANTE

La Ville de Paris
Levy Prères
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.-olas simples e de caselle.
Grande mtvmmeOm te mmeemtm

.i='ia e. perl.uces. ...
GRAMOPHÜ^, DISCOS ¦ ff******.

.«si orande'- ai-itiment;.* Mtafcekn
Avisamos aus nosso-, amuios e ir-* ~ 

^Bdt\_£í 9»
.,x,to não compra nem troca joias n*^ - -««nda m~ e»J

Lor e sc ver.Je exclusivamente-temem. «—«"U? e nao
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unpeteneia.
0m» visita ío «ostn asMfcalffai

=-r.»?»*rííos relógios marca
¦ r si." que rendemos per

, «TAK.TAP, ELOIM. ROS-

» dcsuertailore. d*
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Or. P. T. Barba
Cirurgião

dentista

'Vís
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UraS-ai* pela Itzilt*á» **
Mediria» áâ Lim». pela Mes»»
Chirureií*!*! CoU»ie of Ttmmm

phla, Diplomado pela Dental Grdnate 8choolofr****Z**L °0J

PwnvBylv.nl« (Dr. Peeso'. School) Th. Port Graduate. fcort

Oontirtry oi Philadelphia, Cursos especiaes com o, prol»»

Grltm«n, Jaco, Sansser, e do Hospital de Cirurgia de WJJa*^ 3
ESPECIALISTA em pontes removível» . teme, jWg ,

porceUana a ouro, chapas a ouro, alumínio e yuloanite 
bor

porcellana e onro. Tratamento da Piorrea Wjoiar¦ le ie„
Todos os traUmentos, caries e extracções absoluumen „,.

i»r, empregando os Selhores anesthesicos. |niecçoe» e |ai
ronx oxid e oxigen). .- .iAetrir»t •*

C-aaultori. aiiUdi cem toda» ot apparelho» eleetnr
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Cigarros |
TURUNAS fortes c 5

DE SETEMBRO, fracos.
Preferido» pelo»

senhores bons fumante».
Fabricam-se e vendem-

se, por junto e a retalho,
na j^
-^-Tabacaria IWSM*' V
MTRua da Installação

. numero 7
SILVA e C*

|S%»SHBflBB50-Cinn

'Pharmacia Cesario
CASA MATRIZ

RUA MARCILIO DIAS, 11—Telephone, 21

CONSULTÓRIO MEDICO
Dr BASILIO de SEIXAS—Operador e parteiro. Es-

pecialista em moléstias das senhoras, vias urinarias e fe

bres. Con9ultas: das 8 ás 9 horas da manha e das 4 as 5

|da tí5J?e 
AURÉLIO PINHEIRO—Especialista em febres e

'moléstias de creanças. Consultas, das 9 ás 10 horas da ma-

nhã st das 2 ás 3 da tarde.
Dr TURIANO MEIRA—Syphilis, affecções palustre»

e do apparelho cardio-pulmonar. Consultas, das 10 ás 11

'**- * m'"""¦ 
CASA FILIAL

ESTRADA EPAMINONDAS, 9—Telephone, 334

CONSULTÕRÍO MEDICO
Dr. JERONYMO RIBEIRO—Clinico e cirurgião. Con-

aultas, das 8 ás 9 horas da manhã. .
Dr AGRICIO BOA-VIAGEM—Especialista em febres e)

moléstias do estômago, «figado e baço. Consultas, das 9 áa 11
horas da manhã e das 4 ás 6 da tarde.

A Pharmacia Cesario abre a qaalquer hora
Ida noite.

— 
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CONSULTÓRIO DENTÁRIO

l/l'€tf

DO

Ó. Ò&9
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mr-r?
Lente cathedratico da Univenidadc Uvro do^Mj»-"

e formado pela Academia de Medicina do Kio doj'».

Com lor.jxa pratica adquirida nos gabinetes ee. ^

dentistas e professores americanos, os seus ira uu^_-

sas conhecidos na capital da Republica e/m.d,"^„ran
tados da União, são feitos com a maior perfeição e *-*

de durabilidade. - i, IHi-
Executa as cxtracçòes de dentes e extirpaçao u 

^
vos, atenuando as dores causadas por essa spirecm
emprego de vários anestesicos. _mm *

Em collocação de peças artificiaes e««»Promeii|,^ and
executal.as com a maior perfeição, eomo eeiam: •r'' ¦ 

^
Bridgc work (trabalhos de coroas e pontes), chapa. rte
ro, restaurações a ouro, porcellana. etc Dois e esta

que constitue a sua especialidade. ^
Encarrega-se tambem de confeccionar obturac

véo palatino, em casos de perfuração do mesmo.
Faz-se extracção gratuita de dentee a 30 pesM

bres, que forem recommendadas por este jornal.
Consulta das 7 da martha ás 6, hora*<da tarde
Aos domingos, das 8 ao meie* dia...

RUA MUNICIPAL H. 105
Onde funcciona a Photographia Men&nça—sala d» m
-m. -^ -1"* -¦*• - -m —mm**'»*
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Manáos, Quânta-feira, 18 dg Setembro de 1913
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E VAE PELO MUNDO
Irafoirrxx&o telegraph

Serviço directa pela caba submarina da Western e pela fluvial da Amazon
NACIONAE

Í0ERV1ÇO DIRECIO)

ALTO PURUS
(l iltstine que vae ler *.\ arrecadação federal

RTO, 17

O ministro da fazenda cassou a autorisação, que
linha a mesa àe rendas do ilr pm tnmfuito do Alto Pn-
rus, de remetter dinheiro em saques, passando o pro-
ihtcfo «la arrecadação a ser depositado ua Delegacia Fis-
r.i' i|.» Acre.

AMAZONAS
Declarações rto rtr. Oswaldo Cruz

RTO, 17
() dr. Oswaldo Crnz, segnndo dizem os jornaes de

hoje, declarou qne garante ter elementos para sanear o
\ mazonas, tornando-o Balnberrimo.

Artigo rte um matutino
RIO, 17

0 matutino 0 Paiz, órgão pinheirista, estampou
hoje violento artigo em qne ataca pessoalmente o go-
\ crmulor do Amazonas.

Defeza ao governador do Amazonas
RIO, 17

Na câmara, o depntado Luciano Pereira da Silva
le/. a defesa «In governador do Amazonas, dizendo não
liaver mais razão para ataeal-o porqne a reforma da
Constituição não se realisou.

Iv emoção de um capitão de mar e guerra
RIO, 17

Por decreto de hoje foi rénioridb para o Amazonas
capitão 'li' mar e guerra Caio Pinheiro de Vascon-

reilos, actual eapitão do porto da Bania.

N. da 8. O despacho uão esclarece se a remoção é para a
ipitania oa se é pura ;i flotilha.

Uni boato que corre
RIO, 17

Corre insistentemente nas rodas politicas cjue o go-
vernador do Amazonas vae renunciar o mandato, estan-
do isso a motivar eommentarios.

* 
CAPITAL FEDERAL

Desmentido de um ministro
RIO, 17

O ministro Rivadavia Corrêa desmentiu hoje pelos
jornaes a noticia corrente de que ia pedir ao Congresso
uma lei mandando fazer um desconto de vinte por cento
nos vencimentos dos funecionários públicos.

Viagem de um almirante
RIO, 1]

Partiu hoje para Europa o almirante Adelino Mai--
tins, qne alli vae desempenhar uma commissão do mi-
nisterio da ma rinha.

Uma lesta da estação
RIO, 17

Xa proximo sabbado realisar-se-ha na área do Der
by-Club a festa da primavera.

O ministro portuguez
RIO, 17

Embarcou hoje para a capital do Ratado da Babia
o dr. Bernardino Machado, ministro plenipotenciario
de Portugal.

Palavras de nm matutino
rio, í;

0 diario illustrado 0 Imparcial diz qoe o marechal
Hermes da Fonseca transferiu a inlluencia, qne linha
nos quartéis, para os salões da nobresa antiga.
——i ——— — —i

Uma analyse sobre os orçamentos
RIO, 17

Na câmara, um deputado, tratando hoje das leis
de meios, fez acerba critica, dizendo, entre outras coi-
sas, tpie tião passam de mentiras orçamentarias deante
dos créditos extraordinários.

O novo projecto sobre o montepio
RIO, 17

Está assentado qne o senado não submetterá á dis-
cussão o projecto qne augmenta os encargos do UH>li+e

MINAS GERAES
Os effeitos da politicagem

RIO, 17
Os jornaes noticiam qme vão começar as derruba-

das em Minas Geraes, onde o futuro governo será ca-
tholioo em extremo e francamente reaccionario.

>vvv»vw*w»W***M¥M*iM

Dr.
Jorge

ds
Moraes
—^dfr?~—

Consultas
na Pharma-
cia e Droga
ria Freitas.

Rna Mar-
qnez de San-
ta Ortiz m.í
23—das 71$
ás|9 boras da
manhas
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NOEIROSI
(VIA RIO]

PORTUGAL
Propriedades dos ex-soberanos

LISBOA, 17
-Vo procurador bastante dos ex-soberanos portu-

guezes foram entregues ás embarcações, qae eram de
sua propriedade particular.

Um conflicto official
LISBOA. 17

Enire o ministro da fazenda c a repartição fiscali-
sadora está aberto conflicto.

Una gnufeie apprehensào
POBTO, 17

As autoridades apprehenderam immensa quantida-ie de symbolos monarchicos^
. tVTTlfÉi 1 I HVlfHit *i*vm ittn- mmt<tm_ m*__

.jt^fcfa

\ ão ha mais dia-
i bélicos!
( Não ha mais
( doenças do
} estômago!

Fazen do - se uso da
- maravilhosa

, agua de

\ PELE
;

)

Rl
de paladar

agradável

Basta exporimental-a nma
?8i, para

íazer oso constante
Acaba de chegar nova

remessa
, para os grandes^armazéns de ¦*;g* jf|g

B. Levy k Ca.
i Únicos agentes e

importadores
om Manáos.

Marechal Deodoro, 27,
(tato d» Ybtiorato Hooto
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Boletim imensallda feliz agenciai
VALE QUEM TEM

Lista geral das importantes loterias que se-
rão extrahidés neste mez:

Dia 17—85:000$ por 2$600.
Dia 18—1(5:000$ por 2S600.

Dia 19—20:000$ por 2S600.
Dia 22—30:000S por 2$tí00.

Dia 23—20:000$ por 2$600.
Dia 24—20:000$ por 2$600.

Dia 25—16$000 por 2?(Í00.
Dia 26—15:000$ por 1$300.

Dia 27—100:000$ por 13$.
Dia 29—16:000$ por 2$600.

Dia 30—20:000$ por 2$600.
Habilitai-vosü!  Habilitai-vosü!
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Vinlio werde QUINTA 00 MIRANTE

E' o melhor e mais agradável ao palada.
Exporta darás! - Corrêa Ribeiro ftjülhn

A AgenteSQUZA & a'Kua Itainicipa |ri • **a ww
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OS FACTOS FALLAM..
^ra retratos é o bicho,
) Mendonça retratista;"az trabalhos a capricho,
lue apradam e dão na vista.,
.m retratos é o bicho...

loca ou velha, qua lá vá
—Para que a fama não minta
De que igual outro não ha,—
1'oma uma pose distineta,
>Ioça ou velha que lá váf

V sociedade elegante,
Jue bom gosto quer mostrarTão he?ita um só instante
Zm se ir lá photographatfc
\. sociedade elegante...

^ão é qo bom tom, da
Cem tem gosto pela arte,
Jessoa da grande roda,
Jue vá posar noutra parte...
Vão é do bom tom, da

uasa Havaneza ?

Duem quizer um bem retrata,
bonito e copia fiel,"onsegue esse prazer grata
indo em frente ao Grande Hote1
juem quizer um bom retrate.

Photographia Mendonça, ft raa
Municipal, lf*

No Engenho Jaburu'

ÜT. Manoel de Azevedo Silva,
medico e pharmaceutico peia
Faculdade de Medicina ao
Rio de Janeiro, ex-ajudante
do dr. Fischel no gabinci.3
electro-therapico na Wilhe'-
msbad no Contart de Stut;-
gart de Allemanha.

ATTESTO em 'fé do gráo tsr
mpregado com magnifico re>ui-
ido o "Elixir de Nogueira, Sai-
a, Caroba e Guayaco do phar-
aacmtico João da Silveira, noò
asos de Ulceras syphiliticas da
argant?. nariz, principalmente
o OZEXA, fazendo salientar um
a^o de uma ulcera da perna¦ae se estendia abaixo da raiz da
ôxa em um trabalhador do En-
c.iho "Jaburu'" de propriedi<le
o sr. Joaé Varandas de Carva-
io, que a conselho meu fez a re-
erida applicaçâo ficando mara-
ilhado com o resultado obtidj,
ão cessando de apregoar o-* r«.-

multados de tão útil e bemfeitor
nedicamento.

Dr. Manoel de A. Silva
(Firma reconhecida).
Casa Matriz : Pelotas (Rio G.

!o Sul). Casa filial e deposiLj
eral—Rio de Janeiro,

."ende-se em todas rs pharmacias

CÁPSULAS
fGREOSOTADAS)

fdoDr.FOURNIERl
TTnicas Premiadas

Hi Exposição (ls Pariz em 1878em*
ETIJA-S3 A BAS DA DB

garantia num

Fa-c-iimui da Caixa.

BRONCHITES

TOSSE
CATARRHOS

e quaesquer
affecções pulmonares

Itistâo immediatamente alliviadas
e em seguida curadas pelas
Cápsulas Crsosotaüas

do Doutor FOURNIER
Essas Cápsulas são receitadas pelos

principaes médicos do mundo inteiro.

I
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Grande1 deposito
— DE

ííjh!
íliiijI
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hrügtm dentários e material para relojoeiros
ourives, jnaeliinas de escrever e gramophones.

OPfieina de ourivesaria,
relojoaria e fina. mechanicA

DE
LEVY & KLEIN

1 HUA LOBO T)E ALMADA N.° 3, junto a grande
loja de jóias "A la Ville de Paris"

Depooito permanente de: . _. .-j„x^j
DENTES: das marcas SS White Ash, Consolidated,

Iri Buffalo Dental Manufacturing Company, assim como ma-
terial dentário das mesmas fabricas.

CIMENTOS: Poulson, Hlaward, Ascher, etc, etc.
Gesso, Vulcanite. Cera, Amálgamas, Anastesicos to-

caes, Gutta percha, solda de ouro de todos os quilates, mo.
tores, Vulcanizadores, Geradores, de gazohna, t tensas.
Tornos, etc., etc. ., j

Encarregamo-nos de todos os trabalhos de prothese den-
taria, estampa-se coroas e chapas de ouro, vulcanisa-se, etc

Preços sem competência
TRABALHO PERFEITO E RAPiOO

I !
p _._j_______mn:' I
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DEPOSITO FM TODAS AS PHARM*. CIAS do BRASiL

FINAL LIQUIDAÇÃO
ARTIGOS FINOS POR METADE DO PRE-

?ÇO, somente nesta oceasião, porque vae a CASA?HAVANEZA terminar o seu negoeio.
Vêr liara crer

Acceitam-se desde já propostas para a venda dos mo-veis e utensílios que servem para qualquer ramo de nego.?cio, sendo o aluguel do predio muito baratn S

11
predio muito barato.

-Rua da In sta Maçã 11 IIL
Vinho de cheiro

¦ GALERA"
¦>A ILHA DE S. MIGUEL

Açores— (Pot tugal)
Recebeu nova remessa a

I.OJA DO JACINTHO.
N. Bm— Este vinho não

contem absolutamente al-
cool, pelo que o recommen-
Íamos ás exmas. senhoras.TMIMMMM I

isnsi
G. Sombra !

Cirurgião dentista ,
Trabalhos a ouro, a porcellana e a platina.
Collocação de dentes a pivot, a Bridge-Work

, (ponte) cui-ôas de onro, em chapas de onro, de Tnl-
úte, eto.

Extracção de dentes sem dôr. fc
CONSULTÓRIO—Roa Municipal, 90.

.^^>^S?

DE LAGOTELLERIE & Ca
Successores de

DENIS CROUAN & Ca.
Exportadores e importadores

Compradores de cacáo, borracha e de diversos gêneros de
Estado e do interior

Pará e Itacoatiara
MANÁOS—Rua Demetrio Ribeiro, 22

JRAZILEIKA
OE ACCÃO HJRSAT1VA PROMPTA £ SUAVE
Í Ot UMA ADMIRÁVEL EFFICACIA NAS

! AfFECCÒts oos INTESTINOS. FI6AD0
e ESTÔMAGO «

* TIOTIMS Dí>S 8ALTIMBAW(^*-i 2 1

tM PREPARADO

PHARMACCUnCj]
*i^aL^ám^Pivtt\

E-TPRECAOAv

Jmj FEBRES 6ASIRICAS
^"'SÕESstVEXrUEy 

'

p„OOü^coí/c
NAO ^*

I4RITA OS INTESTINOS C NÂO TEM
rcs&uardo.o U70 o*A6UA PUR6ATIVA
BRAZIUIRA cvita as moléstias
iNFFECTUOSAS.fEBRtAÍÍARELLA TYPHftitt

> ECURA AS HEM0RRHOIDES

IftOSt PIHKATIVA Owoleudodofríinj
Io03f LUATIVA 1m<Mc4ocinM4>alMM

• ri r
DEPOSITO

.Pharmacia STUDART
MANÁOS •

11 1 >#i-v:K

brio, selvasrem; rolei na herva o musgo, chorando
de alegria, depois adormeci.

Quando despertei, o sol, já tinha os dois ter-
ços de seu curso.

Eu não sabia orar, não tinha idéa alguma da
divindade, e, no emtanto, puz-me de joelhos e olhei
o eco com um vivo sentimento de gratidão.

Senti que tinha fome. Mas achar meu alimen-
to na matta não era de extrema difficuldade; lem-
brei-me de meus verdes annos, e o senhor bem sa-
be como achei os meios de viver na floresta de Ma-
reille.

Fiquei em meu matto durante não sei quantos
dias, não me afastando dos mattagaes, tremendo
ao menor ruido, de tal modo temia recahir entre
as mãos dos saltimbancos.

Homem selvagem, nada sabendo, nada conhe-
ceudo, tinha medo de todos os homens; o homem
era para mim o maior tle todos os inimigos. Quan-do eu via cabritos, javalis, lobos mesmo fugir á
minha approxima^jão, eu pensava nesse outro ani-
mal, egual a mim, que só me tinha feito mal.

Emfim, tornei-me menos timroato e puz-mea explorar a matta.
Sem duvida não a achei bastante grande, por-

que deixei-a para me retirar em uma outra, don-
de cedo me afastei e provavelmente pela mesma
causa.

Errei assim, não me fixando seriamente em
parte alguma, durante todo o resto do verão e o
inverno seguinte.

Lembra-me que foi no começo da bella esta-
ção que cheguei assim, de matta em matta, na de
Mareille. ' v
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. -xxmmútxu I Foi prorogado até 81 de dsassa-
COMMISSÃO dc TARIFA. Jfig£ ^no 0 prazo P»ra re

' 
eolhimento Bem desconto daa ee-

\ ruintes notai: **. m
__De 6$000, das estampai 8».,

#• 10.', 11.' • *? *. *
—De 10$, das estampas 8., 9.

A commissão de tafiras as E

nou hontom a seguinte decisão

A sociedade anonyma Am i

Zens Andresen despachou i >|

caixa* contendo apparelhos u

louça n. 3, acontecendo que n

conferência, foi verificado 
J» 

-

rem vasos de louça n. 3 que
conferente Coelho, a quem <

distribuído o despacho, quizte
sificar como vasos para cima
mesa. A commissão de tai Uas
de parecer unanime com o *

ferente da nota, aebando qu
mercadoria em questão devia .

gar a taxa de 2*500 reis o 1 I

como vasos de louça n. 3.

INFORMAÇÕES
Foi hontem vistoriada e jul ;a-

do em boas condições de nave :a-
bilidade a lancha S- Nicolau.

Reúne boje, ás I horas da I ir-
de, na Alfândega, a commis ao

de tarifas.

Para o serviço de hoje no ar-
mazem n- SB estão designados o?
conferentes Silverio do Nascir.ier.
to e João Climaco.

PRAÇA DO RIO
Cotações da Bolsa enviadas

telegraphicamente ,P^°
Museu Commercial a As
sociação Commercial

RIO, 15.
Apólices geraes, 915$, 920$.

¦ federaes 700*000.
Empréstimo, 1911, 890$.
Idem 1909, 892$.
Idem, 1903, 995$.
Terras, Colonisação, 6750.
Municipaes 1904, 295$.
Municipaes, 1906. 201*600, 20 '¦¦'

Debêntures Brasil Industrial
200$.

Idem Tecidos Botafogo, 192$, ...
$193

Idem Luz Stearica, IM*, 19'
Loterias Nacionaes, 40$
Idem Docas Santos, 1945
Docas da Bahia 58$.
Estado de Minas, 936$.
Estado do Rio, 90$000.
Banco do Commercio, 190$.
Tecidos CorcovadO, 210$.
Seguro Integridade, 20$
Banco do Brazil, 210$, 205$.
Banco Mercantil, 240$-
Debêntures Mercado, 202$.
Banco Commercial. 180$
Banco Lavoura* 165$.
Companhia Sul-Mineira, 7S$.
Melhoramento Maranhão, 40$.
Tecidos Alliança, 202$.

Banco Nacional 205$.
Tecidos Carioca, 190$.

Borracha fina
¦ sernamby

S] caucho
Caucho
Castanha

fcstabeUclda a*te

kilo 4$050-70
¦ 2$150-130

2$420-70
1$700-..

hect. 20$000

Cotações de gêneros e mer-
cadorias enviadas tele-
graphicamente pelo Mu-
eeu Commorcial para «é
Associação Commercia I:

RIO 15.
Café typo—6 , 7$900—8*00''

•• _7 7$600—7$70'
" _8 7$200—7$3X
¦ _9 6$800—6$90-'

Pauta—$520.
Cambiaes idênticos as anterío

res.
Algodão, rama, 1." sorte, Sãc

Paulo, 10 kilos, 9$.
Idem Pernambuco 9$900.

Idem premado, 9$S00.
Idem Natal, 9$800.
Algodão rama Mossov'-, 9$50f
Idem Aracaty, 9$300.
Idem Ceará, 10$.
Assucar branco crystal, Cam

pos, kilo, $320.
Idem mascavinho, superior, kl.,

$260.
Idem mascavo, bom, Maceió,

$180.
Assucar regular Pernambuco rs.
$260.

Idem baixo, $250.

Recolhimento de notas
Prorogafão éa pr*oo

a décima- w ! m
_De 20*, fabricadas na IngM

cerra, dai estampas IO.' e U.
_èe 50$, fabricadas «J Ijglj-.

^rra das estampas 9. , 10- • «•
^lüe 

10ü$, fabricadas n« Ingla
cerra, das estampas 10. e li.
""-De 

200$, fabricadas na Ingla-
terra, das estampas 10. e ii.
^Ii)e 

500$, fabricadas na Ingla

íerra, da« estampas 8.* e 9.

CAMBIO
16 1132

tSSSLm »«»•
Vol* ou"»

O Banco do Brazil «nitte va-

les ouro ao cambio de 16 d. ers.

l$688 i»r mii reis*

Banco do Braail

Londres 90 d.16 1J32 V. 15 7|8

Paris 90 d. 595 V. 601.
Hamburgo 90 d- 735, V. 742

London Bank

Londres 90 d. 16, V. 15 8|4
Paris 90 d- 596, V. 606.
Hamburgo 90 d. 734, V. 744-
Portugal Lisboa 304. Prov. 307

Nova York 3125.
Hespanha 576.
Italia 606. *¦

Banco Amazonense
Londres 90 d. 16. V. 15 3|4
Paris 90 d- 596. V. 606.
Hamburgo 90 d. 734. V. 744.

'ortugal-Lisboa 296. Prov. 299

Nova York 3140
Italia 594

London and River Plate
Bank, Limited

Londres 90 d. 16. V. 15 314
Paris 90 d- 596. V. 606.
Hamburgo 90 d. 734. V. 744.
Portugal-Lisboa 301. Prov. 301.
Nova York 3140
Italia 594

Zarges, Ohliger m O
Londres 90 d. 16.
Paris 90 d. 596. V. 606.
Hamburgo 90 d. 734, V. 744.
Portugal-Lisboa 304. Prov. 307
Nova York 3140
Hespanha 576.
Italia 606.

Armazéns Ané-isr
Paris V. 604
Portugal-Lisboa 296. 

"

fiespanha 575.
talia 605

Semana de 13 a 19 do correntg
Pnrraeha fina kllo 4$050-/0

"sernamby " 2*150-10Jsernam jr m 2$420.7i)Slcaucho . *
Caucho v

PAUTA dos gêneros sujeitos a

direitos de exportação durante a
semana de 13 a 19 deste:

UNOS.

Anil  Wo
Azeite vegetal  Jjtro
Manteiga tartaruga litro

¦ de peixe boi litro
Baunilha g»
Breu em pao
Cai

kilo

PREÇOS

$800
$?O0
$800
$300

6$000
$950&srr.::::" Mtgs

i t t t • » • ?

30$000
kilo $t'50
IHlo 8?000
kUo 8$000

kilo

kilo

$150

$20':

$750
Ç-100

$(0i.
1*0

Ventilari. Canararro a O
Portugal-Lisboa 296. Prov. 299
fiespanha 575.
(talia 605

Amorim e Irmãos
Portugal-Lisboa 296. Prov. 299.
Hespanha 575.
Italia 605

A- Ferreira Bacellar e O.
Portugal-Lisboa 296. Prov. 299.

Valores s ter linos
(Ao cambio de 16 1|32)

—Libra 14.970,760
—Shillings 748,5
—Penny 62,8

PAUTAS
Estabelecida Dela

Alfândega
Semana de 15 a 20 deste:

Borracha fina kilo 4$050-70
" sernamby u 2$ 150-1 DO

S|caucho " 2$420-70
Caucho " 1$700-..

Estabelecida nela asso-
ciação Commefciâl

Semana de 15 a 20 deste:

de sapucaia
Cravo • • •

Í 

Cumaru'.
Carajuru'
Couro salgado de

qualquer animal
Dites seccos gado

vaceum • „ -,«.- m
Ditos de onça ou tigre um lfÁ-W*
Ditos de c&rp^ro ou

cabra .......,.••• g»
Dito» d.? veado  *»ie
Ditos de qualquar

animal J*<n
Estopa ..v j Sa iA«',«
Feijão frade, saeco de 80 blos,

mtGO ò 16$500.
Grude 4e mf* "» g»Oleo de copahyi*.... fajo JbW
Mixira  feta 1»^00
Peixe boi em ta.i&ou ,., #r _,.ra  H°„HK
Puxury  H^IWPOO
Pirarucu e outros pei-

xes k»10
i Ide*: do baixo Amazo-

nas 
":  

kll°
Pias*aba em coraa.. c^o
Dita em rama *Lo
Dita em vassoura., duzia
Redes fio de elgcdão

superior  up** Blflü
Ditas entre finas ... uma 30$<»0('
Ditas inferiores .... uma ÍOSOO»'
Ditas tucum ou cu-
rua emplumadas, fi-
nas ,_., nm* 80$00(

Ditas tucum inferio-
res uma 60$( 00

fitos sem penna.... «ma 40j»00
Dias inferiores W* ^i-n/
Ditas de mirity  uma 13$60G
Ditas de pussá e ou-

tras  uma 13$C0(»
DiteF dá travessa... uma 13$C00
Sebo em raai*........ Wo $200
Dito coado  W0 *2^
Salça entaniçada .... kilo 1**00
Dita por entaniçar.. kilo 1$700
Toros ou ptcnchõea

de cedro  ns_?tro $250
Tucum çm fio kilo 3$C00
Dito em rama  kilo 3$70C
Cacáo  kilo $600

Symphronio e C, 3 am. redes:
S Braga. 1 am. idem; Jose A.
Junior 1 cavallo.

Carga de Santarém:
José R- M. Freitas, 1 canoa.
Carga do Tara:

S. Martins, «0 1. phosphoros.(Ln
commendas) C. Furchi, 1 C de
•'films".

Carga de Itacoatiara:
Semper e C, 1815 ks. de b. a

na, 1189 de sern e 490 de sern
de caucho-

(GREGORY)
Sahido para Nova York:
Zarges, Ohliger e C. 50777 Ko.

de b. fina. 7840 de e fina, oOAò
Ide sern, 5490 de ¦ caucho e 2>

de caucho; General Rubber o-
Brasil, 59144 de b. fina, 5440 Ae
ei fina, 3760 de sern, 374 de a.
caucho.
MERCADO de EORR ACH A

i Foram hontem effectuadas al-

ganas vendas, vigorando as t,e
guintes cotações: 3$tí50 e 8$600
para a borracha fina, velha •
nova; 2$000 para a fina fra:a;
2$300, 2$000 e 2$300, respectiva-
«jiente. para os sernambys virgeii.,
de rama e de caucho.

O "stock" existente em prime-
ra mão, é de cerca de 350 tona-
ladas.

O Gregory regressou honte.n
á Nova York.

 O Benedict sahiu do Ceara
na tarde de 14 do corrente para
este porto, ancorando a 15 3.n
Belém- _

—O Clement sahiu de Nova
York a G para Mí.náos, sendo cs-
perado no Pará a 21.

—O Javary sahiu a 5 de Nova
York para Iquitos, via Manãos
sendo esperado no Pará a 27.

O Manco sahirá de Lisboa a
19 para Iquitos, via Manàos.

O Hubcrt sahirá de Buenis
Ayres a 23 para Manàos.

O Anselm. sahirá de Lisboa
a 18, sendo esperado no Pará a
30, vindo depois para Manàos.

O Hilary, procedente de In-
glaterra, é esperado no Pará a
18, vindo depois a Manàos.

De 3 carros de luxo e 6 cavallos
E' nara liquidar. ' ,
SABUAlxl » d. S,t.-».l.r„, tal 1 2 hun,» -^ ~-

nhã, na Pra«:a 15 de Novmbro, junto ao Cl.atanz

Onde estiver o signal do agente Robllfl.

Navegação Coateira

BOLETIM
r~Pf—

Revista Cammtirçiql
•mmtmm

PORTO da MANA06
jBnteakam Borbacha Caucho
Jaguaribe
Atá hontem

3.004
553-102

*>*«•
Tians. Pará;

I.MM74
Julho a agost. 2.0G7.570

490
61.670

62.1o.)

153.94 4
862.405

ltot
$800

2$400 Tota, 3.076-444 1.016.349
f v00 | r-*^ etrUai periodo2$OO0i'de!VU '2.663.348 611.2bS

Differenças 4Í3.096 405.0Ò1

Cotaçõe» çrv Londres

Londres, 17.
Borracha fina
S caucho

36 12
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Sabe, senhor, como fui preso um dia pelos ca-

çadores, e como a boa Catharina e Jacques Gran-
din, depois o amigo de João Lobo, me restituiram
a liberdade.

Ao entrar no bosque, o meu primeiro pensa-
mento foi de fugir para sempre de um logar onde
tinha tudo a receiar.

Mas havia em Mareille tres pessoas que, lon-
ge de me maltratar, me tinham, ao contrario, ma-
nifestado affeição; lembrava-me do olhar doce, af-
fectuoso do velho, sua bondade; o moço me tinha
tomado a mão e o som da sua voz tinha penetrado
até meu coração; tinha visto chorar a mulher que
me lembrava a figura branca que avistei da ja-
nella.

Todos os homens não eram então máos? Ha-
via, pois, homens bons? Por causa da boa Catha-
rina, de Jacques Grandin e de Jacques Vaillant,
eu fiquei na floresta, sentindo qiie tinha nelles a-
migos que em caso de necessidade, me protege-
riam e defenderiam.

Alem disso, ninguém procurando mais inquie-
tar-me, comprehendi afinal que não deveria ter
mais medo.

Saber que os homens não eram todos máos,
que havia bons, tinha sido para mini uma desço-
berta de que eu devia experimentar pouco a pou-
co a feliz influencia.

Com effeito, tornei-me menos feroz, perdi
maito de minha selvageria.

Isso me levou a fazer, suecessivamente outras
descobertas que me impressionaram vivamente e
me co.nmoveram muitas vezes até fazer-me derra-
iiiar lagrimas.

Guaraná  alio 20$C0G

ESTIVAS

Preços correntes por grosso

Semana de 14 a 21 deste:
Assucar 5* 1|2 barrica, küo, $700

a $730.
Dito de 3* em 1|2 barrica, kilo

$660 a $690.
Café moka kilo, 1$200.
Idem Fegiftida, boa, kilo, $900.
Feijão frade, sacco de í>0 kilos,

15$500 a 16$500.
Arroz, arroba, 6$800 a S$.
Farinha dágua do Salgado, pa-

neiro, 9.$500.
Idem trigo, barrica 29$ a 31$.
Cebolas caixa, 17$ a 19$.
Batatas, caixa, 10$ a 11$500.
Cerveja "Paraense", caixa, 45$ a

48$000.
Kerosene, caixa, 9$ a 10?.
Leite condemsado, marca 'Moça"

caixa 40$ a 42$.
Manteiga Lppellitier, lata (lb.

e 1|2 lb. 1$250 e $2$400.
Manteiga "Tres Vaccas". (1|2 li-

bra e 1 libra) 1$500 e 2$700.
Sal inglez, sacco de 30 kilos, 3$500
Xarques platino kilo, 1$320.
Cachaça Pernambuco (garrafão)

16$ a 17$.

MANIFESTOS DE ÍM-
PORfAÇAO
(JAGUARIBE)

Entrado do sul: ,,
Carga do Rio:
Bgrata Junior, 30 s. café; or-

dem Gesta, 20 ditas; F C Barros,
20 ditas; P C Araújo, 20 ditaõ,
J Barbosa, 25 ditas; B Santos,
40 ditas; J Bernardino, 50 c. cer-
veja; A Rosas, 50 c. idem; J A
F Irmão, 100 pipas paraty e 5
c. aniz; Correia Irmão, 100 pipas
paraty; T L Camillo e C, 5 c.
drogas; B. Pinto, 7 ditas; Ara-
nha e C, 1 c. tecidos; Gaspar e
Almeida, 9 ditas; Cunha e Cs 5
ditas; Tancredo Porto, 8 ditos ;
Braga Rego, 26 ditos; J G Ara-
ujo, 2 ditos; ordem L V, 4 v. di-
v.ersos; idem V L, 1 c. artigos bi
Ihàres; M Ramalho, 1 c. artigos
militares; P Magalhães( 32 v. di-
\ ersos.

Carga do Recife:
Ordem J A L, 40|2 e S5,4 de

pssüeãr; idem Mfesquità, 40! 2 e
!0|4 idem; idem J E M C, 20! 1
assucar; idem Jutahy, 25|2 te 40|4
idem; idem M S, 10J2 e 60j4 sac.
assucar; idem Ajuricaba, 30[2 e
1014 idem; Alfredo, 30!2 e li),l
ifíem; M SC, 6|2 ditas; Barb?sa,
:'0|4 e 5018 assucar; Semper c
C, 8012 idem; J Essabbá, 100|-^
idem; M Tavares, 70 c. aguávd,
A Irmaòâ, 10 c. phosph; ordem
R., 3 p. álcool; J Bernardino, 7
ditas; Machado Soares, 18 ditas;
T C RAjHio, li g. alcòo».

Carga rife .SintOè:
Ordem m '*'. 50 c. ceit«;> ;

..Iem R A C. :,<A «litas; C .nha e
¦:*. 2 c- t> i i , " L CamiHi, 19 c.

rogas.
Carga Iji 7 -J.ia:
S. Marli ü. i'i'0 r asi n«ai .

I'.nheiro » •'•ots, 20 diti s; A ~

B.)'daIlo, £0 lit*.»
Caiga do Ceará:

RENDAâ PÒ'SL!CAS
A Alfândega arrecadou hontem

o seguinía;
_Ou>o" !):S09$954
—Papel H:f)82$929

Total 12:392$883

Delegacia Fiscal
Aos cofres desta ttpai'tjç5o o

thesoureiro da Alfândega, reco
lheu a quantia de reis
23:317$S87/ rendas do dia 16 do
corrente.

Caixa Econômica

O movimeuto de hontem foi
i seguinte:

Entradas 1:921$600
Sahidas 9:571$600

GUARDA MOR1A
Durante o mez corrente estarão

de sprviço na Manàos Ha-bour of
seguintes funecionarios aduanei-
ros:

—Porta D: Victoriano de Brit-
to

—Porta E: Emiliano Rebeilo.
—Porta F; Franco Tavares.
—Porta G: Manoel Garcia.
—Porta H: Francisco Silveira
—Porta I: João Climaco Gon-

dim.
—Armazem 0: Manoel Guima-

rães.
—Armazem 8: Armando Sote-

ro.
—Armazem 9: W. Pacheco.
—Armazem 10: José Paula A-

breu.
—Armazém 11: Raul Azevedo.
—Armazem 12: Francisco Sant

Anna.
—Armazem 13: Antonio Costa

Rego

—O Jaguaribe entrou hontom
do Rio, regressando hontem m?s
mo.

—O Tupy sahirá do Rio a 1),
para o nosso porto.

—O Tibogy sahiu a 13 do Ri'
para Manàos.

Vapores flimaa»
O José Martins partirá a 20,

ás 5 horas da tarde para Maué..
O Bello Horisonte sahirá a

21, ás 9 hoias da manhã para o
Madeira.

—O João Alfredo sahiu do
Pará a 14, zarpando do nosso
porto a SS. ás 5 horas da ta:d2
para o rio Pui4H-

—O Contreiras. cpm rumo do
Juruá, sahiu do Pará ás nove ho
ras da noite de 11 do corrente;

—O Rio Jamary sahirá a JC,
ás 5 horas da tarde, para o rio

| líadllii; ~*Â Santo Antonio, to
cando eí^4yê W ),«>*"* <?e es"
cala e intermediarips.

—O Alto Acre sahirá para o
Purus, até Cachoeira, h« dia 29
do corrente, ás 5 horas da tar-
de.

—O Chandelss sahirá a 19 l)
corrente, ás 5 horas da tarde, pa
ra o rio B)ffiia,

—O Maiiaúe)tfic sahiu honteiti.áí
õ horas da tarde, para o rio Ju-
rua.

—O Vai paraizo sahiu do Pará
a 14, devendo a 19, ás 5 hora.-
da tarde, zarpar do nosso por-
to para o Madeira.

—O F.uitfi A 'enre sahirá a 3J:
ás 5 horas da tarde, para Remate
de Males.

—O Rio Branco sahirá hoje,á.<
5 horas >la ia.d*.- papa Belém.

Tráfego de lancha»
—A São Martin sahirá a 21

De Mercadoria» c Movei»
Ouinta-IVira, 18 de Setenta» 2 bor»* da torde,

, -Satí^S*\*a*m%*aJ cm p»bli«. L,*., . »Ku,„te

ginger-al^la.£^*gg£ Sfee, F.or de lis. cidra. pa-
cognaes, azeite france/. 

J*>" azeite. Keit.as, d.ver^s con-
raty Grauna. etc. •Jtj.WgJ' 

,?rviIhas. ovas de bacalhao, amido,,
servas portuguezas, salch.chás e v. ^ 

^^^
coiheres de cha e sopa 

gj^j^^ e brilhantes. arenques, bU-

'"W&Z ^ ™>*'**'"«' * -. huz ',a ta,"[*"
no Deposito Publico, á rua Joaqmm Sarmento

Onde estiver o signal do agente Marcai.

Judicial, de 2. pra«a, da lancha rebocador
"Maria" e da alvarenga "José"

Sabba.lo, 20 de Setembro, ás 9 W lioras <la manhã,

„„ 
^^y^^ftJ^L á rua Ma,ccl,a, D-*.r.

26. no mesm
autorisado pêlo ^xmo. m£ dr. Miranda Pessoa, digníssimo .iuiz '.*

Editai puwjc^.. ,i../«awyjsyyWjjw? -SES SíS-w

contra Manoel Rodrigues Bandeira Ulho.
contra i>ia 

^ho(>ador ..Maria- tem força de 24 cavallos e ca- >

dG aA 
^arenga Jose" é de ferry % aVo con, capacid.úc para

V°1UEstas 
embarcações acham-se cm optimas condições.

Sabbado, 20 de Setembro, áa 9 1,2 horas da num

10 roauv/nv d« Manãos Harbour
Onde estiver o signal do agente -_*_*.•¦Portella.

—Armazém 15:
Silva.

-—Armazem 20:
Menezes.

—Pontão I7rd8:
Mello .

José Bento da

José Frota de

João C. de

Detalhe:
—Pavilhão: Manoel de Olivei-

ra Mello e A. Santos.
|—LittoralJ D. Cunegundes c

J. Coutinho.
—Ancoradouro: Manoel Secur.

dino e Joanthas Canavarro.
—Fiscalisação na barca regis-

tro: Eugênio Brandão.
—Guarda na Alfândega: Jo.;é

Leite; na Delegacia Fiscal: Joa-
quim Ljma.

—Ronda tsupener : Coriolano
Moura.

—Permanência na guarda mo-
ria: sargento Fiancisco Reis c
Coriolano Moura.

—Uniforme: 2."
MOVIMENTO DO PORTO

Pàqtxfetfc* db Uòy9
—OBrasil sahiu ás 8 horas da

manhã de 16, de Santarém, pa
ra Manàos.

—O Olinda sahiu do Rio a 15,
para Manàos.

—O Pará sahiu do Rio a 7 do
corrente para o nosso porto.

Vapores allemãa*

do corrente, ás 10 horas da ma
nhã, pan o rio Juruá, até Cru
zeiro do Sul.

—A Içá sahirá a 20, ás 5 ho
ras da tarde para a bocea dc
Acre.

—A IttrculvS sshjrá hoje, á.-
5 horas da tarde, para o rio Ma
deira.

—A Melita partirá hoje, |s 3
horas da tarde para o rio Soh-
mões.

Embarcações despachadas
Foram hontem despachadas a.-

•imbarcações seguintes:
—Contreiras, para o Cruzei. ^

do Sul.
—Jaguaribe, para o Rio de Ja-

neiro.
—Manauense, pura S. Felippí..
—Melita para o rio Solimões-

PASSAGEIROS
JSHTBARAM :

—No Jaguaribe, procedente u..
Itacoatiara: Manoel Martins, L
Elmaleh, Lázaro Salgado e Ém
filho, Aiit«nio Guaycurus e un.
fiiho, Eugênio Pereira de Azeve
do, Antonio E. de Paiva, Raj
mundo Çpsta e O. Cabral de Vas
concellos.

—No Deni**, procedente de Li-
verpool: De Cardiff: C. Ferul-
kner; de Havre: tres em tercei ie
classe; de Leixões: 9 em S-*" cia.-
se; de Lisboa: M. da Costa Soa
res e 26 em terceira classe; do
Pará: W. Robilliard, Carlos Stu
dart Raymundo R. Vieira, He
lina V. Vergoline, Joaquim Pinht
Rodrigues, José G. Vellozo e fa
milia, Azevedo Castro, José M
H. Jaranvillgí, John Muller, R.
Silva e 5 em terceira classe.

Sahiram :
—No Cvntreirat,para o rio Ja

ruá: ccronel E. Contreiras. Rosa
Telles, Manoel Amorim, Didi C.
Branco, João Cabral, César Alen-
rac, Milton Dantas, Francisca
Generosa de Souza, C. Girao, M.
Neves, Antonio Delphim Pinhei
io, Álvaro Pinheiro e Anna PI
rthbiro, 21 em terceira classe.
—I—JMUaMÉ——mtà^atm
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Fabrica PARA?-^A£OfÍA§? no Es-
tado do Pará

Fumem de preferencia cm beneficio próprio os çxplendi-
dos e deliciosos CIGARROS THEREZITA, manipulados sob , r

rigorosa fiscalisação e com os melhores tabacos do Acara , r
e Bragança, sem nicotina e debaixo de todas as regras dc as- S
seio e hygiene. „,,.

Qualidade extra e arranjo o mais artístico e elegam-,

pos&ivui.
Preço: milheiro lbluWj.
Recommendamos á preferencia dos apreciadores do dou:

tabaco os cigarros da marca "THEREZITA"-

Únicos concessionários e depositários „T,„~DI> \
SERFATY & BEZERRARua m*>*' — :,>„„^(;,,i,l.„l.l.l.l.,i

*?????????????'????????????*

_ Rio Pardo, procedente de
Hamburgo chegou a 14 ao Pará,
devendo sahir a 18 para o nosso
porto.—O Rugia, sahido a 14 de Lis-
boa, procedente de Hamburgo,
chegará a Belém do Pará no dia
25 do corrente, vindo depois pa-
ra Manáoa.

Paquetes du Booth tínX
— O Denis cotrou a 17 cora

procedência de Liverpool.

GIMBIT0 MUTUM)
0 melhor que vem ao metckÉkt

Resistência garantida.
A venda nos armazéns 4a

Sotto Mayor, Ferreira e (Mü*>

Ictericia
lllFU»AÇÍ0rttttoOEM^

Barriga d'agua
ELIXIB DE CAÜÀPU* BEIBàO.

é o sen verdadeiro especifico. Ceia.
em poucos dias a ictericia preta é
amarella on qnalqner iàfftmmkçlo
do figado on do baço e hHjbupwâà
cm barriga d'água. E' ata pbdteroM
liuretico maito usado aal èoêhçll

dos Tina da bexiga.
A grande procura que tem tido e"Elixir de Camapú Beirio tem pifevocfcdo a invejk dea gaaaaehMèft

sem escrúpulos, fazendo snbetifcatr
.«tè poderoso remedio por osftréé
(Om o mesmo noine.

Ninguém deve acceitar imita|ficè
Vende-se em qnalqner qnaatl-

dade aaa principaes pbai—llli e
drogarias jo Br.fe8s

Agencia do BANCO DO BRASIL
EJM MANÀOS

Possuindo similares nos Kstados do PARA', CBARA;- BER

NAMBUCO. BAHIA, RIO DE JANEIRO e S. PALLO. ben

como Agentes em todos os outros Estados e no extranguro
e sua Matriz na Capital do Paiz, acha-se em condições de
encarregar-s«; de quaesqa«.- negócios, principalmente de
brancas e passagem de dinheiro, tudo mediante conimi^c-
muito módicas.

?

??

? ????»»»»?»?»? ???»?»????????

f+jfc>frH"K"K"l ????????**
Empreza de carruagnes

O maior deposito de gazolina. jrraxa e oleo próprio par..
motor. ,

Grande stack dc pneOinatkoa e caraaras dc ar. oa
brica MICHELIN— acabamos de receber directamei te. 

^
Especialidade em tintas, vernizes, pincéis e muitos mais

artigos para pintprçs.
Grande variedade de artigos para sapaieiro, como ><•-

iam: pelicas, carneiras, vaquetas. chagrins, calo-cromos. po-
limentos. sola de SANTOS e JUIZ DE FORA e muitos mau
artigos impossíveis de descrever.

Especialidade da casa: Couros para estofamento oe

carros e automóveis.
Chamamos, pois. a attencão dos snrs. proprietários n<

carros e automóveis para o grande stock de mercadorias que
vendemos a preços sem competência.

AVENIDA EDUARDO RIBEIRO N." 30
CARVALHO & SWZARLTH

44?

?1I
*

*

4
?

p.^ -^ Zm-^mm* t.-***-*^
k cara da impotência

«0TTÃ86ÊMTAG8
Do Dr. SILPER

Produeto da flora amazônica, tendo por l>;>>''
príBoipio activti da ÍICIRAPUAMA.
(Ptyohopetalmn olncoidos, do Bontli.)

A impotência ou fraqueza genital, tendo sua origem effl
certas affecções orgânicas bwn conhecidas, taes como o lym-

phatismo, a anemia palustre, a diabetes e outras doenças
de desasslmilação, os excessos de fadiga, a erg*sthenia: (*•'
¦ménage) a neurasthenia, as convalescenças de evolução \w
ta, etc,—é efficazmente combatida com o uso das afamauas.
GOTAS GENITAES DO DR. SILFElt. cuios poderosos ef
feitos hto foram até hojfe igualados por qualquer outro espe-
fito, meshno nos casos mais renitente?;.

A' venda nas principáé* pharmacias * drogarias de Ma
náos • Pará.

DEPOSITO GEfeAL
Pharmaèta Commorcial

de A. CARVALrtAES—Rua Qnintíno Ôocayuva

.
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Manaus, Quinta-feira, 18 de Setembro de 1913

Praça da Constituição j
Telephone n. 251 j

JORNAL DO COMMERCIO

A LC AZ AR
¦"ws "««-a* ' Mmm II liilllM Stst-tttfl

Na t*la: Programma novo e sensacional!!!

Cinema mais ventilado
de Manáos -

****** -;:hnhi«í
fs lllltlM MMItta || ht4M

a—3 -ss
lll1 \_Lt ll._I_l_....i|J.U»l

Pela orchestra: Italiana in Alg* ii (Symphonia da opera)
HOJE—Exhibição do connnovente film de Patliécolor, finamente colorido HOJE t '

SONHO IRREALISAVEL
¦ seatuwatal historia tm uma i -li.la artista ,1a Comedia France/noça que se apaixonou por um ra j inter;.reta <-om muita

qne aore.lira sor um simples es | paj.el .le GeàeviCvc

Linda comedia dramática de Mr. Daniel Biche, etn 2 aetos e 287 bellos quadros

tudante, mas que nn.la menos é «lo
.jue um príncipe. Os devefea soria»-..
o- separam e assim cumpre-se o ti
tulo "O sonho irrealisavel". O er

.•¦lo é .delicioso, a iiiterpreraçã ,
i ;¦tinta, mlle. tíévonne é uma ingo
nua linda e encantadora. A applau-

a
expressão o
woç,a <lo sc

nho irrealisavel.
" Knscenação <le pricmira or.lem".

—EESUMO—

Amilcar, filho <lo principe reinan-
te da IlVria, é enviado a Paris paraser educado k franceza.

Para obedecer ás prescnpçoea pa
ternas, o professor l.ncheniil. ;i
quein foi confiado o joven duque;
guarda lhe o mais rigoioso incofini-
to, e afasta de suas relações tod.."periga feminino".

O "periga feminino" neste caso
Genoveva, a sol.rinha do professor
e a sua ereada. é 'pois trancado ein
uma torre isolada.

Mas... não se aprisiona o amor...
\mil.-ar que, no dia da sua chega

¦la, havia entrevisto o bello rosto
!e Genoveva, não consegue esque

l-:i. Descobre-a na toi re, e (íeiio
-. e\ a. .-rente de (pie o duque Amil-

at não passa de um estudante es-
í raiigciro, ingenuamente co-iu-e.**.:; a

* maio...
Kmquanto isto se [.assa, o prin.-i-

pe reinante morre, e o Conselho áa
-Estado saúda Amilcar como o seu
novo rei. O joven rei deixa, com
pesar, a casa d.» professor, leva udo
¦ impressão e a saudade do seu pri-meiro amor.

Mas o dever chama-o, e o novo
rei da llvria toma o caminho do
seu reino.

Os mezes se siiccedein. Genoveva

I .

incapaz de esquecer Amilcar, apro-
eita uma o.-.-asião inesperada par»se approximar delle: uma obra de

propaganda franceza funda na Ily
ria, um hospital para creanças, ,•
Genoveva decide-se a partir come
enfermeira. Mas os reis não despo
-am mais as pastoras... O gran
¦loque Amilcar quo vem inaugurar
o novo hospital, encontra-se eon

'¦ enoveva. Xeste emocionante en-
• litro, amlios comprehendem a im-1 issil.ililade do seu sonho.
Genoveva vae até ao terraço do
•sj.ital para ver, uma ultima ves

. |Uelle que ama e que se vae no
>eio do seu brilhante cortejo.
Os seus olhos o acompanham ate

•' «aapparecer no horisonte.
O sonho passou...

CAUMONT, jornal n. 22 (ultimo numero)
ACTUALIDADES MUNDIAES, MODAS, SPORT e NOVIDADES SEMANAES

Titulos dosquadros:—A .MODA PARISIENSE—Os mais recentes modelos da easa Pi:í,ntl\n. 
rvt ii (Proxmi° (le Poios)—Experiências d'nm novo modelo de hvdroplai

hora. Ml N1CH—Exercícios militares do engenharia, travessia a pé do rio lsar. YIE>.acrobatwos S. FRANCISCO DA CALIFÓRNIA—Vm novo modelo de escadas de soi
modelaç-ao depois da catastrophe do Titanic. BEX1LLE HARR1ERS (Inglaterra)-sorvmdo-se da nova marea <!e gatotilla Bonzol, Mr. Elder Hearn eobriu numa hora a di

GITARÜA SYMPATHICO— Fina e engraçada comedia ck

el. PRAIA DE BERCH (França)—Mme. Poincaré, esposa do presidente da Republica visitando o sanatórioio inventado pelos snrs. eonde de Lambert e Paulo Tussandier fcttínghi a velocidade -perior de SO küometros áNA—Batalha de flores á japoneza no jardim municipal. DETROIT (Estados Unidos)—Perigosos exercícioscorro usado nas escolas publicas. NEW-YORK—Chegada do paquete Olympio. Este barco soffreu grande re-Exposição canina. BROOKLANDS (Inglaterra)—ÍJmnovo record de velocidade num automóvel Sunbrean e
staucia de 8< milhas (140 kilonietros).
) Vitagrapli Brevemente: UMA GRANDE SENSA» ÃOÜ

ASSOCIAÇÕES
Associação Commerciai dus

Retalhistas
Pretendendo esta Associação

contribuir com algum contingen-
te, no interesse de seus associa
do?, no que diz respeito ao edi
tal publicado pela Delegacia Fl*-
ca1, pnra a reforma a elaborar
sc da Tarifa adoaneira, pede ao-
me.-mos srs. associados o obséquio
de trazerem quaesquer modifica
eões .jue devam fazer parte du
trabalho que porventura lhe sejí-.
possivel apresentar.

Para este fim a directoria av
tenderá seus associados todos o-,
dias uteis, das 8 ás 9 da noite.

.Manáos, 13 de setembro dr.
1913.

O 1." secretario
Joié Nunes de íimtL

ACTOS FÚNEBRES

urinas. Tratamento da syphilis pelomercúrio (injecções intra-musc-ula-
res), pelo "606" e pelo "914"
(injecções endo—venosas) Con
sultorio : 1'harmacia Galeno, das
9 ás 11 da manhã. Residência: Lar-
go de S. Sebastião, n.* 12. Tole-
phone, n.° 41.

JOSE'
Missa

FRANCISCO de MELLJ)

+ 

Sebastião F. de Meib,
Ataliba Lemos, José di
Macedo Vianna, Maria Je

Mello Vienna (ausentes), Anlo
nii .A. de Mello, Anna de Metfc
L-hboí, Ephigenia de Mello Co:'ho e José de Mello, convidam a
todos os seus parentes e OtoigM
para assistirem a missa do tri-
gesimo dia que mandarão ceie-
brar na egreja de N. S. dos R;>
médios, ás 7 12 horas da manhã
de 18 do corrente, em suifragio
da alma de seu pranteado pae,
»gro e avô. confessando-se, deó
de já agradecidos aquelles quicomparecerem a esse acto de rc
li*,"ião.

Clinica, de moléstias de olhos—O
dr. Barreto Lins, com pratica das
clinicas dos professores de Laper
sonue e Terrien (de 1'aris) e professor Fueks (de Vienna d'Aus-
tria) acha-se á disposição de seus
clientes á Pharmacia Barreira de 8
1)2 ás 11 horas da manhã e das 4
ás 5 da tarde. Os seus exames p
operações são praticados pelos pro-
cessos mais modernos, dispondo
para isso de material completo.
Como complemento "as moléstias dt.
olhos" trata tambem as moléstias
de "garganta, ouvido e nariz-' com
pratica da clinica do professoi
Lermoyez (de Pari3).

Dr. S. Barroso Nunes, com prati
«a nos hospitaes do Rio de Janeiro
.' da Europa. Moléstias nervosas, d-
creanças e internas, (coração, pui

i mões, estômago, baço, figado, rin?
o intestinos). Exame e tratamento

| das moléstias das vias urinárias <
i suas complicações no homem e n;>
! mulher, por meio de apparelhos ele
; ctricos (uretroscopio e eystosco

pio.) Exames microscópicos e div.
urinas. Consultório : rhaimacií

! Galeno, das 8 ás 9, Pharmacia Ilu
manitaria, das 4 ás 5.—Resideuci»
de 7 ás 8 e 2 á 3 á Praça de S.
Sebastião n.° 10.—Telephone n.'
ML

D. Heitor Frota — Cotn pratie;
uos hospitaes de Paris. Especia
lista em moléstias de pelle, syphi
lis, estômago,( figado e baço. Tra
tamento pelo "606"). Consultas :
Pharmacia T<emos das 8 ãa 9 de
manhã; Pharmacia Barreira, das f
kt 11 da manhã p de 3 ãs 5 d»
tarde. Residência : Joaquim Sar
mento, 33.

PROFISSIONAES
Médicos . mi mmm

Dr. Britto Pereira—Medico e ope-radof— (Com pratiea nos princi-paes hosptiaes da Europa.—" Moles-
ías ,1;»s creanças, das vias urina-fias, dos ouvidos, nariz e g-irganta".liatam.Dto de syphilis pelo 806.—

Unsuitorio:—Avemda Eduardo Ri-
j'lro 

'ao lado da pharrnacia Stu-mm). Horas de consulta.—Das 7w W .ia manhã e das 4 ás õ datarde.—A qualquer outra hora, em**. maldenim, k rua Saldanha Ma-n«bo, u.« 50. Telephones ns. 117e 110.

mt. T. Beltrão—Ex-interno*de cli-
j"a 

eirurgic*. Cirurgião da Santa«a e .Ia Beneficente Portugueza"wa medico-cirurgiea, especial-mente moléstia» dos olhos e genito"fiariam Tratamento da syphilis
pelo «flee". Residência: .rua Hen-"qne .Martins, 49. Consultas: naPh
e* I ás •

«macia Studart, das 10 ás 11 e

°r- Costa Fernandes—(Com pra-«anos hospitaes de Paris). Espe'alista em partos, moléstias da o
tr'as 

Ur'narias e de creanças. Ure-0!><:opia, .ystoscopia, cathettrismc*<* nreteros e tratamento dos ob"Mta,nentos da urethra pela ele
Z ¦' <ronsulta:3: Da" 8 ás 9 <>8 * ás 5 na Phaimacia Humani
JJ"»; 

tes 9 ljs ás 10 1|8 na Phar-
va ,Jo Povo. Residência :—ru:*"o»o n.» 35, telephone n.» 9.

lidin Astrola1>i«> Passos—EspeciaJw: partos, molastias de Penho8 .« operações. Consultai:—rhar
?af:ia Com
i • ,,. 

""'"me/ci»l) das 9 1|2 fa 1"
jj^'.a.manl>5; em sua resideteiamanhã;

a* 8 da mauhã e de 1 ás* tarde. Residência:—Largo de S
Jjastiao, placa. Telephone o.' 122"ama,1"s por eseripto.

J± ^*Uliao »amcs—(Com práti-
KS 

hcspi,a'>s ,Ie f "»¦)• fcspeeU-
C 2 2£^m*t I'artoBi moto»
ri«s. f.l* «enhoras e das rias urina
«os da

•«me e tratamento electri-
. '» urethra e da bexiga, eathe-*'«*« Uo. uréteres, anilyse dai

tJt. Uari^s j*Larc«Uino—Medico—
especialidades: febres e molebtiw
das senlior as- Tratamento cs bie
uorrhagia aguda e chronica. Con
sulta, à "Pharmacia Barreira'' diu
8 até 11 da manhã e (ias 3 ás 5 da
tarde. Attende chamados a qoal
quer hora. Residência : avenida
Joaquim Nabueo, 234. Telephone-
257.

Dr. Gustavo Adolpho Corrêa —
Diplomado pela Faculdade de Phi-
losophia-Naturai da Universidade
de Coimbra, leeciona sciencias phy
sico-chimicas, historico-naturaes.

ADVOGADOS :
Dr. Fauctino de Albuquerque--

advogado— Rua Saldanha Marinho
n.» H.

Advogados — João Araripe de
volta de sua viagem á Europa
tem seu escriptorio de advocacia,
com o dr. Gilberto de Saboia, á rua
Guilherme Moreira 26 (cartório do
tabellião Nogueira de Souza).

LEILOEIROS :

Silvestre Silva—Agente de lei-
lões, pôde ser procurado para os
misteres de sua profissão, á aveni-
da Eduardo Ribeiro n.° 3 (1.° andar,
por cima da "Casa Kean")

KHKSLIL BEIRÃO
REMÉDIO SEM AMAM-

GO CONTRA AS FE-

BBES DAS CREANÇAS

V o medicamento mate
moderno para a cura rapl-
da • segura do impaludi»
mo das creançaa e das m>
nhoras fracas que nio,*»-
leram o amargo da quinlaa,
asam somo a lnfliims|ls
do fígado • Ao****.

A' vmida em todas ••
pharmacias ds Manáaa

Deposito por ototmtsx
i SEMPEB a O», rem atm\„eee*eeee

. V.' 
¦ 

.. '¦;¦' "

A prisão de Ventre
causa muitos males

usem o PURGEN
0 pnrgatif o ideal
aníco indicado nos trópicos
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(ForçaSaude
Belleza

£paminondas de Albuquerque t |
Clviro Dantas, advogados—Escrip,
torio: á rua Joaquim Sarmento
¦ « 33.

BtGULADOM
DRS BEIRÃO é a melhor
descoberta ha mutos annos
conhecida pelo fiiedio dat
senhora% tio sffieas •
prompto ella é «n debsnav
todas as enfatmidadss: I»-
regulsridadea
eolieas utartnas>lkass
«as, hsmorrhagiaa a
da idade critica, ata.

Evitem as senhoras qar
soffrem s troca ds Room-
lador Beirão pos ssrtwlhf
tos ou imitações qus as aa»
nundam aara as

?snde-st t
qusntidada aas prindpass

m*At "*»%
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O Arcebispo D. Cláudio José
aconselha

\Ww

oBroiml

Escreve-nos o Arcebispo 4a Porto Alegre, Dom C!au<fioJosé:

O Snr. João Daudt nm heesntts effereside bom numero
de frascos de Bromil, fui alislrlbmmade smm os pobresinhos,
com os seminaristas, e sempro emn vantagem, esse salutar
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina-
risla Silvio, filho do faümeido Francisco Vicente Dias, qus
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos ds
Bromil ficou perfeitamente curado.

Ferie Alegre, 8 de Junho ds 1911

f Cláudio Joeé, Arcebispo de P» Alegre.

O mVmmtl 4 em peitoral effiemz perm emrer brotf
éOtm eeemebsche, msíketm, roeqmidèe e toste, Pot

pSmpritHÊadee notáveis, deeemtòpa e peito, fax
' m cetmrrh/o, ellivia es pelotões fexemdo cessar

dm tosse»

Loliâratorlo Daudt £ La^unllla, Pio.

¦F QDE©N ^
O mais luxuoso cinema da capital 1
HOJE—Attrahente programma novo!!!!

TEMPLOS WGYPCIOS
Bello film documentário de Pathé Fréres

VA BANQUE ou TIDO Oü XAÜA
Deslumbrante film cia grande fabrica "Bioscop", de

Berlim, no qual se destacam surprehendentes panorammaa
da sumptuosa cidade de Venera, a Rainha do Adriático!

Drama social em 3 actos e 453 bellos quadros do na-
tural.

Tutio ou nada! Ou bem o conforto, o luxo e o esplendor,
ju então a ruina!

E' hoje a velha divisa de um bom numero de descenden-
os degenerados da velha raça ! E' toda a vida de homens,

que incapazes de trabalho al.üiin, de qualquer oecupação sé-
ria. passam o tempo nos casiiv s, nas casas de jogo em com-
p«:nhia de mulheres fáceis- a« s que rolam lamentavelmente
OS miseri^c no lodaçal! Tudo ou nada!

E' ainda a divisa do Conde Barde-Finelli, descendente
de uma das mais nobres famiüas de Veneza. Levou sempre
i;nia vida c.3 dissipação ate descer ao papel de aventurei-
ro. Sonha então ein redova»" o seu brazão por um casamento
rico, e com o auxilio de Ilutalva pensa conseguir o seu pia-
no junto de estrangeiros que to deixam tentar e seduzir pelo
esplendor do seu nome e seus i itu los de nobreza.

ARTE DE HYPXOTISMO
Engraçada comedia de Nordisk

Amanhã—SONHO IIÍKEALLSAVEL—2 par-
tes—Pathéeolor. A; £êHIÉÉÍ
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Ao Publico
Attenção! Atten* -Joü .Attenção!!!Cauteila com as falsificações

Preparados de confiança e premiados com
medalha de ouro, do pharmaceutico JOSE' DE
MOURA MACHADO:

PÍLULAS MARAVILHA DE MACHADO—As verda.
deiras são as da marca azul t branco.

XAROPE DE JUTAHY. FEDEGOSO E JARAMA-
CARU'—Cura Tysica e qual uer moléstia do peito, da
da garganta, constipações, tu1 rculose, etc.

MARAVILHA DO ESTC IAGO—Cura colicas, vomi-
tos e qualquer moléstia do es mago, do intestino, etc.

EMULSiO MARAVILHA DE MACHADO—Cura to-
das as moléstias do peito, toss. rouquidão, garganta e tysica

MARAVILHA DOS OLI OS—Cura todas as inflam-
mações e moléstias de olhos.

ELIXIR DEPURATIVO DE SALSA E CAROBA,
MANACA', GOIACO E SAÍ ÍAFRAZ DE MACHADO—
Cura certa e instantânea de i heumatismo, syphilis, moles-
tias de pelle, impingens, darth ros, etc.

AGUA MARAVILHA D*S SEZÕES—E' o primeiro
remédio para as sezões e febres, qualquer que ellas sejam.
Toma-se mesmo com febre.

MARAVILHA DAS DIA! RHEAS B DESYNTERIAS
Estas moléstias são curadas i ífallivelmente, tomando uma
colher de ospa de duas em dua ; horas.

VINHO DE CELIDONIA DE MACHADO—E' o pri-meira meiro reconstituinte e cie grande valor nas anemias,
pallidez, amarellidão, inflamn: ações do fígado e baço, da
dá côr rapidamente, e é poderoso regulador da madre.'

VINHO DE ANANAZ 1'ERRUGINOSO — Applicado
com vantagem na anemia, chie rose. naa dsbilidades, na obs-
tu ração do figado e do baco.

TINTURA MARAVILHA-Cura qualquer baque, tor-
cedura, e evita qualquer tumor, tomando internamente e ap
plicando em panno molhado noa baques, na hemorragia pui-monar, hemoptyses. sangue ds boecã.

POMADA MARAVILHA AXTECANCEROSA—Cura
qualquer ferida, mesmo as de 20 annos e destróe o veneno
dos insectos e freccionaiulo aaa picadas dos insee*03

VINHO TÔNICO FERRLGINOSO DE MACHADO—
E' o primeiro regulador da mr. Ire, é o primeiro paia a ane.
mia, debilidade, pallidez, me.istruações difficeiõ, chlorose,
etc, etc.

ÚNICO DEPOSITO PESTES PREPARADOS
PHARMACIA MARAVILHA

de Machado & Comp.
TRAVESSA 7 DE SETEMBRO Ns. 42 e 44

(Esquina da rua 13 de Maio)
Pará—-Belcm

GRANDE DESCONTO COMPRANDO A DINHEIRO'

?

!

I
t

! Casa bancaria
coT*\tez,coelhô& comp

EUA 15 DE NOVEMBRO, 44—PARA'
Emissão de saques sobre todas as cidades e provincias

N PORTUGAL, HESPANHA e ITÁLIA, sobre LON-IDRES, PARIS e demais praças da Europa, gaantindo a ma-¦xima brevidade na entrega dos saques
COMPRA E VENDA DE MOEDAS E PAPEL MOEDA

DE TODOS OS PAIZES
•^"Não comprem saques sem consultar as nos-

Uas taxas sempre vantajosas.

¦ • ¦

I Casa Sotto Mayor
iittrliei pan eoutmeefai

Haa Quintino Bocayuva, 45 e 47—Telephone, 302
Constante sortimento de taboado de pinao lusas» aRiga, para soalho, forro, divisões e convti.
Pernas mancas, pranchões e pranchas de todos os tã-mansos.
Acapu' e páo amarello, capos e espelhos para escadas,corrinjões, columnas, pilastres e balaustres, telhas de barro

o vidro, marselhezas, tubos de grez, lavatorios, mictorios elatrinas eompletas, sal virgem e sernamby, cimento, sofcri-
, ras, degráos e bordadura de Lisboa, telhas, camisetas Stubos de ferro galvanisado, ferragens, óleos, tintas s ver*nizes dos melhores fabricantes.*• Tudo a preços sem competência. „,

nd"*'*^.-:-''. rffe WT fffnf i ¦ .-..-.-±àM .'JMiáJ£r.-:3..-.-JJrÊ . ¦ .y. yÉ
^ ^^^L^^^tmÊm^SjS^m^jà^jgamj^jí^* *&..»**-. .. .
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JORNAL DO COMMEROTO Manáos, Quinta-foira, 18 dc Setembro de 1913

E r ¦

NAVEGAÇÃO
*_^.-••'**__*_ LINHA BOOTH

I Companhia fundada em 1860

BAH1DA9 !?E MANAOS
Tara AMERICA DO NORTE-Escalas pat Belém, Barbados e New-

T-m* nn*- du»s 1 17 e 21 de cada mt-7.

Do RIO DA PRATA para m portos do norte do Brasil, no dia 25 
(

LINhYüE KiUITOS-Sahidas mensaes de Liverpool e New-York

para Iquitos.

rara esclarecimentos, pa_W«. «te. trata-se nos escripto-

110S de ____«__=___*»_*
BOOTH & Co.

Kua Monteiro de Souza n.° 3.

4___r _________________

- •*§ H&l HL,
v..'-*jflBK8!la-»^B¥

Uoyd Brazileiro
Sede no RI«> DE JANEIRO

POÜfTheama

¦ «t"vt--r A%n BOOTH LINE
Paquetes da Mala Kcal Ingleza

flambarg Amerika Line
—k—

Hamkrg Sfldimerikanisehe Dam-
pfschiftfarts Gesellscliaf. i

Accoido de serviços de Navegação entre o
Norte do Brasil e Europa

Sahidas para Madeira, Portugal, Hespanha,
França, Allemanha e Inglaterra

HUAYNA— Sahe a 21 de Setembro.
BIO PARDO—Sahe a 2(j de Setembro.
HILARY—Sahe a 30 de Setembro.

SAHIDAS EM OUTUBRO

RUGIA—Sahfl a 7 de Outubro.
ANSELM—Sahe a 12 de Outubro.
HILDEBRAND—Sahe a 19 de Outubro.
RIO NEGRO—Sahe a 26 de Outubro.
LANFRANC—Sahe a 31 de Outubro.

BOOTH & Co.
Agentes.

Rua Monteiro de Souza n.° 3.

Paquetes deleiocidadeí Íuxo e conforto.'cabi nes deluxcK Esped.-

camarotes para um e dois passageiros. Optimos
camarotes para segunda classe.

Boas accommodações para terceira classe. Apparelhos de
telegraphia sem fio .-.„—„

MOVIMENTO DOS VAPORES DA LINHA DO NORTE

iSíl-SahU. do Pará a 14. ás 8 horas da ma nh .Co nduz

12300 volumes. Esperado a 18, regressara a D», as I horas

maMpARA--Sahiu 
do Rio a 7. Esperado a 25. sahirá a 27 do cor-

rente, as 4 horas da tarde. _._ _ m
OLINDA — Sahiu do Rio a Ifi do corrente. Esperado a ¦

de Outubro p. v.. regressará a 4. ás 9 horas da manha.

Itau agencia íoí autorisada a emittir bilhetes de passagem,
mesmo antea da chegada do paquete.

NOTA—O Lloyd Brasileiro communica ao commercio em ga-

ral quo pagará, sem demora alguma, as faltas verificadas nas des-

r srgas, desde que estejam eompetentemente documentadas a «a-

iam apresentadas no praso legal. ..-._,. «_.__«
Fará passagens, fretes e mais informações, a tratar na Agen-

;.a. á Fraca do Commercio n." 6 (Sobrdo)

Viagem aos rios Purus e Acre
Lancha AIDA—Esta lancha, que acaba de

passar por uma grande reforma, acha-se

prompta e seguká viagem para os rios aci-

ma. até Empreza, no dia 25 do corrente, as

5 horas da tarde.
Recebe carga e passageiros.
A tratar com MILITÂO BIVAR

R.ja Guilherme Moreira, 28.
Vapor 

ALTO ACRE—Commandante Jo-

_ só Florencio da Silva-Este magnifico vapor

illuminado a luz electrica e com boas accom-

_ 3^$JRS|gP6l* modações para passageiros, seguira viagem

nara o Rio Purus no dia 20 do corrente, até Cachoeira
'Recebe 

passageiros e garante-se optimo tratamento e passadm-

Recebe carga a fretes da Amazon River.

Expediente nos armazéns de 
TANCRED0 p0RT0 & Ca.

Rua Marechal Deodoro.

Tulophon* n.' 8M ,
EMPREZA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA

FOi\ TENtLLt & Cs.
_____-_____________________-__-Paaa__a **^**WI>?^.____________—__*—m—m—m—m^——*-

j. mtmm « ium bE« o-ou^-^SSVST «a« —« «

2 «cssSes.1.'. das 7 e mela *» 8 e mel*.: 1.', -Ias 9 fa 10
..mi imumumm --mr

HOJE—Qutn?a-fiira, 18 d« Sttembro de 1913-HOJE
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Espeetaculo em beneficio do professor Lacerda
PROGRAMMA

^ 
C^-a^RA mA.VOLO.d- D. t. l-m-mm.. 4. A. C.anz.
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THE AMAZON RIVER STEAM MVÍ6MMN
COMPANY (1911) LIMITED
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LINHA DO MADEIRA—O vapor BELLO HORIZONTE se-

guirá para o rio Madeira até Santo Antonio, em viagem de linha,

tocando em todos os portos de escala, no dia 21 do corrente as 9

horas ida manhã.
Recebe carga e passageiros.
LINHA DOS AUTAZES— Ovapor THEREZINA sahirá para

os Autazes até Castello. em viagem de linha, tocando em todos o;-*

portos de escala, no dia 20 do corrente, ás õ horas da tarde.
Recebe carga e passageiros.
O vapor JOÃO ALFREDO sahirá para o Purus, em viagem de

linha, até Cachoeira, tocando em todos os portos de escala, no din
23 do corrente, ás 5 horas da tarde.

Este vapor recebe carga e passageiros com baldeacão em Hyu-
tanaha, para todos os portos acima de Cachoeira, até onde houver
agua. . ..., i , i'ti A\ÊÊÊm\

Recebe carga e passageiros.
LINHA DO JAVARY—O vapor PORTO ALEGRE seguirá pa-

ro a Javary até Remate de Males, em viagem de linha, tocando em
todos os portos do Solimões, no dia 30 do corrente, ás 5 horas da
tarde. _.., '_ ^.«fi''HH

Recebe carga e passageiros.
LINHA DO RIO MADEIRA—O paquete MADEIRA MAMO-

RE, segue paia o Rio Madeira, até Santo Antônio, no dia 12 do cor-
rente, ás 5 horas da tarde.

Recebe carga e passageiros.

Navegação de B. Levy & Ca.

Unha quinzes»] par» o RIO MADEHLA at-'- Saiuo
Antonio.

Sahida, fixas em 15 e 34 Ue ,a..a ni.zcom os esplendido*,
vapores RIO MACHADO c RIO JAMAR1

RIO JAMARY—Commandante — Piloto
Francico Tribuzv— Este magnifico e veloz

vapor, dotado das melhores accommodações
**-•-««___*•*-••**--<-• ate hoje conhecidas na navegação fluvial

do Amazonas sahirá no dia 30 ás S horas da tarde para o Madeira

até &ES^ Antonio, tocando em todos os portos de escala e mterme-

diários recebendo carga e passageiros.
Garante-s_ muito asseio e optimo passadio para os passageiros

le ambas as classes. . , _,..„,.:_(,,.;,«
Expediente e maia informes nos ocriptcnos v.o- piopiietauos

B. Levy & Ca.
Ba» Marechal Dc-odoro. -_.,¦.;
X B —Pedimos aos snrs. passageiros de í,e munirem d_ se.i oi-

lhete de p_.*sagei.. expedido pela agencia, sob poria de pagarem mais

vinte e cinco jor cem-* sohre o valor da passagem.

HESPANHA. Madrid—S. S. M. M. o rei mk

rainha assistiram ao concurso de "Lawn-tenms .

Sahiu vencedor o campeão france". Decugis, que

recebeu a taça das mãos da Rainha Victoria.

ITAU As Veneza. A esquadnlha dos hyüio

aeroplanos de marinha executou vôos sobre a la-

INGLATERRA. Londres.— S. S M.Jt. «

Rei e a Rainha acompanhados dos addidos militare-

extrangeiros foram a Hydebark pas*ar em revista

¦ ^MALTA —A reunião do Congresso Eucharis-

,ico deu íogai- a lindíssimas festas o-.de Monsenho,

Ferro, delegado do Papa recebeu um magnífico aco-

lhimentc. Entre essas ceremonias uma da, mai,

commoventes foi a da benção do mar.
ITÁLIA Roma.—A festa dos estoa,.-, o.

Estado reuniu 4000 creanças que desfilai am per-

ante um numerosissimo publico.
HESPANHA. Madrid.—S. S. .»1. ¦• o ie

e a rainha passaram em revista os " boys-scouts"
hespanhoes.

ÍNDIAS. Bombain.— Tomaram parte no co**.

^urso de dansas escocszas os melhores dansarinos da

Colônia.
FRANÇA. Saint-Cyr.—No decurso de um \oo

aue executou o sargento Battini. apanhado por um

redemoinho, deu uma queda mortal. O seu corpo,

tirado debaixo do apparelho, foi levado para o hos-

oital de Versailles. r- -,
A MODA EM PARIS—Calçados da Galeria

Lafayette. Nova moda americana que se tenta
'ancar em França." 

GRÉCIA—Segundo um costume antigo, os
'¦arcos prisioneiros dos gregos fazem coser cordei-

os no dia de Paschoa orthodoxa.
FRANCA Vernou.—O circuite do Lure <ia<

notocvcletas e * Side-Cars" realisou-se num per-
urso'bastante difficil. Issody foi classificado em

rimeiro logar.

0 calvário de uma princeza
Film d*Arte Italiana em cores naturaes Pathécolor. 1003 metros em 2 extensas partes

$
MONTE

~> Aé

!KJaRLÜ
9

Finíssimo vinho velho do Porto ©
0 melhor para os doentes e o mais agradável 

^
Agente — A.SOUZA •

Exportadores—Corrêa Ribeiro & Filhos •
• #©•-©#©••#•

>V utkta dramática loia Degina, é o Ídolo do

publico, que ella encanta pela sua bata ao ser-

v'-x.o de real talento. .
Não obstante os perigos do theatro, é profun-

damente honesta, e os baixos ciúmes as calumnias

de seus camaradas menos bem dotr.dos, nao pode.

ram macular sua fama. _ ...._ ^..uJ
Entretanto, o principe João di Antimo ******

ferir seu coração; ella comprehende que um casa-

morta entre ambos é impossível- e o aconselha a es- 
^

qUeCOifamIo 
o principe. muito apai:.onado, toma a;

resolução ám* esposar loia- sente dc teto *l 
^nulia

uma forte opposiç.o. Encontra rm ajudante na

pessoa de sua irmã, a duqueza qi viitimo. r.sta.

Tom effeito, tendo uma intriga tmm o secretario

de seu pae, teria mau grado em cc t.ariar os de-

seios de seu irmão.
Graças • ella. João obteve de te. pae o con-

sentimento para casar.
Jóia e João vivei am longos e íeiizcs meze.-,.

até o momento em que a duqueza despede uma ve-

lha ereada que surprehendera seu egredo. Pai .

se vingar, endereça ao pae de Maria uma carta

anonyma: u-*—
—-Quando vos ausentaes- a deshonra se intro-

duz sob vosso tecto".
Esta carta é entregue por engano ao príncipe

João e é loia quem soffre a vingança da serva.

\cabou-se a felicidade. O principe surprehende na

noite o secretario que voltava furtivamente de ca-

sa de Maria, e loia não ousa s. desculpar aceu.

sando sua cunhada que também nao tem coragem

nara se denunciar.
Ma prefere fugir e vae esconder sua dor num

convento. ,._.*¦.r,i._.
Vencida pelos i-morses. a duqueza definha

num lento enfraquecimento. Seu estado aggrava-se

tanto QUC o medico ordena a transferenca da en-

ferva para uma casa de saude- e e para o con-

ve.ito em que loia foi aeasalhar-se qna o aca.o re-

une as duas protaeomstas. -._... -
loia qne tomou o tome de nma Eudoxia. .

oebe o encargo de trator pela duqueza; esta. no

:eu leito de morte, todo confessa em presença do

irmão.

laeo n oio
»«•«••««•••«i

Para regularidade de serviço pede-se aos snrs. car
regadores desta Companhia, que, de hoje era deante es
peeifiquem não só nas guias como nos conhecimentos
-da carga, o pezo de cada volume.

3 poeta
Graciosa e interessante ¦ll.iU Ú9 Gaumont

•_„ .'.. T.nt!.!Vião de Segurança, gentilmente1 j '.:.._ l.Qt-sf.!. oe musica c 0 Da*_«in«« u= »«*_,•• <-
Abrilhantaá o espeetaculo de ho.c .1 iui..ua

dida'pelo distineto coronel Flaviano Gastão.
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IAVEBAQAO
SEDE NO RIO DE JANEIRO

 Avenida Rio Branco n.° 37
21 VAPORES  Caixa postal n.° 482  62.000 TONELADAS

Agente em Manáos—J. DE CASTRO RAMOS
Caixa postal n.° 734

a» 1

Empreza que maior cuidado emprega para a boa conducção da
carga.

Toda falta verificada nas descargas, será immediatamente paga.
Os vapores da linha rápida tocarão apenas em Pernambuco,

Ceará e Pará.
Tabeliã especial, com fretes extraordinariamente reduzidos.

LINHA PARA MANAOS 
JAGUARIBE—Sahiu do Pará. em viagem de linha e em rumo

ao nosso porto, no dia 11 do corrente, ás 10 horas da manhã, sendo
aqui esperado a 16.

PIRANGY—Também em viagem de linha e em rumo d-», nosso

porto sahiu do Rio de Janeiro a 6 do corrente mez, devendo chegar
a Pernambuco a 13, d'onde sahirá a 15.

TIBAGY—Em viagem rápida e com destino a este porto, sahiu
do Rio de Janeiro a 13 do corrente.

TUPY—Acha-se á carga no Rio de Janeiro, donde sahirá para
o nosso porto e em viagem rápida, no dia 20 do corrente.

Expediente e mais informes na agencia, á rua dos Remédios
n.° 13.

Telephone n.* 26.
J. ADONIAS & Ca.

(Agentes)

João Alves de Freitas & Ca.
(Secção de Navegação)

A lancha S. MARTIN sahirá no dia 24
de Setembro, para o Rio Juruá, até Cruzeiro
do Sul.

^^^^^^^^^ Recebe carga e passageiros.

Valores, encommendas, passagens e quaesquer informações, 110
escriptorio dos consignatarios, Rua Marechal Deodoro, 37.

Viagem aos rios Pahuiny e Muaco
No dia 22 do corrente seguirá a lancha

THEREZITA com destino aos rios Pahui-
ny e Muaco. Recebe passageiros de 1." e 3.*

 classe e carga até 300 volumes.

Expediente no escriptorio dos snrs.*^ GUNZBURGER & Ca.

AJ. da Silva& Ca.
\ Commissões e consignações—Agen- *

eia de vapores (
1 PARA*—una 13 de Maio n.° 48—Caixa postal. Í88 - {

Tel. 
"Marcellino" ,

) MANA0S—R. Marcilio Dias, 6—Cx. postal, 292,
Tel.—"Velhote" ¦

Códigos: A. B. C, Ribeiro e Particular
Casa no Cruzeiro do Sul

fm*9mmmmmas**Wass9kM

Acceitam consignações de borraoaa do interior do Es-
;ado, dando conta de venda com a máxima brevidade. Aviai

pedidos de mercadorias aos melhores prsçoe do mercado,
_ contra remessa de gêneros ou dinislro.
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BREVEMENTE

è
9

V í NHO
NOGUEIRA-IO
PHOSPHATAD

SUCCEDANÊO DO OLEO
FIGADO Df BAÇAlffÂ

DO\
\

DE 11
U

vrur--&.&rr^\rÁ*.^^^
\ FORMULA do Dr. BRITTO PEREIRA
IPREPARADO DA PHARMAOA^^T

®

PRESCRITO
NO tYMPHATISMO,

ESCROFULOSE . RACHITISMO. ANEMIA,
CHLOROANEMIA.HEÜRASTHENIA CTC

i iiinillii i il lii I 1 T

1 CÁLICE
MODO DE USAR

. PEQUENO AO ALMOÇO I OUTRO ÂO JANTAR

c* ML **a*i

umu do <•______. ar «fla,-*-** •*>83-,;e ¦*-*¦ eip:ct?cul°*cakado mhn a *
"•"-ÍIV^TUA 

DE SE^-ESaLe.simo.o —• snansaS.co. serie dc Ou,o _a uuut.

—A*-S^J5*tl»t,Sa. sueces, o _e _U.ri-.de i* ~ *. Um: MAX UND»
TRATICA TODOS OS SPORTS—2 partes.

44 JSa Nacional99

SOCIEDADE DE ««imins psr MimiAUDADE. - Sede, Bio i* Janeiro

CLASSES
DE

SEGUROS

&"Ze

3

I

PECÚLIOS, rUNERAL LUTO

Prêmio (
em dinheiro Joi* de

Sorteio inscripçSo
mensal

t% l 

Contribui

(allecimen •

to na

Série

Quota

mensal para
Sorteio

<
KC
<<
2. ir.

ui

c<

Sé^ A 
|2.00» AVi-mt 2*000$; 1:000$ 25:000$300$000 35$000 15$ 25>5S

Remissão continuai j  [_

***? B 
3.000 kmM 1:000$! 1:000» 2:000$ HUM W* ¦* 20a6°

Remissão continoa
: : ' :

^t \ 1.000 10*000$ J00»! 250» 5:000$ 155» 15»
Remissão continuai

J \4_ .*.....

li ' PHARMACIA STUDART
A\ P*, N Á O 

Beneficiaria
Série D 1.000 ]20.000$ 400$ j 300$ - 300$ 30$

6$õ00 20155

- 45a65

POPULAR j
Sélíe E 1.500 6.000$ 150$ 100$ -

Remissão continua
B59E com J. À. MLVÀ-Rum lkreeW beodoro. ^ cLUB (JHlLb

5$ __ 20aÍ
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Lancha IÇA'—Segue em viagem de linha
até a bocca do Acre, no dia 20 do corrente,
ás 5 horas da tarde.

^^^^—^^——^ Recebe carga e passageiros.
Preços da tabeliã da The Amazon River Co.. Ltd.

Expediente em casa de TANCREDO 
PORTO 9 Ca.

Raa Marechal Deodoro. &&

Jmmm.

Mattoni
DELICIOSA AGUA DE MESA

Mineral, natural, aleallna, de afama-
das fontes de Karlsbad

. A' venda nas principaes casas
 Depositários

STEINER, MARTIN & Ca.
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 5

_ \

T
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Dr. Monteiro
Gondim

CLINICA GERAL, PAB
T08, OPERAÇÕE8 EM

ADULTOS E CREANÇAS
Moléstias dc Senhoras, via.

urinarias, Syphilis pelo
606—914

CONSULTAS
das 9 ás 10 «la manhã e das
3 ás 5 da tarde na Pharma
cia America, á raa da Ins
tallação 21, para onde devem
¦er dirigidos os chamados, a
qualquer hora do dia ou da
noite.

? WlW -f ? «f •» >» f "»

Manáos Garage
BOÜRGEOIS «Sfe Oa.

EUA JOAQUIM SARMENTO, 16

UnCOie-REDIRECTODEinCHEini * ç.«1 D 'esta data em diante prevenimos os propr j ;
' tarios de automóveis que .faremos o a^atullT0";T°R v ;
110 •!• sobre os pre^s da TMÍl^A BRAZILM1»-1N.° 367, de MICHÈLIN Á Ca.
mt999g9im9im9mm9m9999999m
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